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CLAUl}INO l\!Ol l rtA 

ANNO XL JOÃO PESSô \ - (!uart a -feira, ;, de a,:o,to de rn:a 

gosto 
1' ;1.,s:1 !i <J.)C' 111.1is um :rn - m a ior cio-; co nl erra neos. 

1111 cp;·1ri11 da l'u 11 1Li ~·;10 cL1 l 111udou .i de'iig n11cúo que 

noss·1 t ,pil,il . por l :1 nl o tempo figurou 

(J:,gina liii lha n l, do es-1 nos m m pendi os geographi ­
piri lo rnlonizaclm de Lí8.í, CO'i. 
te, e como figu1 a cil'\'o l:irb De po is da lra gedia qm 
o g,·ande .fo:io T:11,1 1·cs q: 1e, , ic lirno11 .lo,io P cs<;Ôa , ;1 

au iliado pt ln ('hcll' ind i \ sscrnhl <\1 rlo E.s l;1do, 11, 

"l'Jl.l l'\ l 'l"T] C', ,·1i11scg11 i11 
f1111d,11 L co 1 olrcl.1 1 ;1 p<>· 
, oacúo de Philip!l ;,1 de '\ 
S cl s , e,es ú nwrgem es 
qnl'nl:i do Sanhauá, lendo 
anlls, porén1, csl:1 Klecid<• 
11111a f't-iloria 11,1 ilha lb 
(i·,m!Júa, hoje !frsl inga. 

.lo;io T,1\ ,ires f'oi designa 
do Jl'lr:1 cohniz:1d01 ini­
ci,il d,1 <.,1pitania e ;1 ellc se 
den·m os nrimc i ros pas:·os 
no rlc<;Pll\ oh ÍI 1cn I o da po 

,0·1ção 11,1.,ccntc. 
.\o cpisodio da fundação 

da Par:1h. lw C'il:10 Lnnhérn 

s11;1 11lti1rn1 lcg is la l11!';1, n • 

sohc u . a poiad:1 po r toda" 
1>opu hH·;"io, rompJr l'sse pas­
sado sec ula r. E !'o i, em ­
l'im, assi gnado um decreto 
pcrpe l tw ndo o n om e d o 
gr,1mle ma r! yr . 

Esse ;1c lo, que r ecebeu o 
11 " 700, sa nccionou -o o en 
Ião Yice prcsiclen te cm ex -
ercicio, n o di a -1 de se lem ­
brn de 1 !):fü, su bscreYenclo 
o os sccrclar ios de Estadr 
drs. J osé ,\merico d e AI 
mc ida. \ dh em ar Victor de 
\ Tenezes \ 'ida! e Flodoar dc 

ligados os nonws de :\Iar- Lima da Silve ira 
1 im Leilão, Frucl 11oso Bar-
bosa e oulrns. Scnclo f'eriado es laduaL 

S:1., Jlé sados :J l(i an nos. 11:io hmcrá c.· pcdi e nl c na' 
O n lllll' 1 i'itrn icn ''Para- rl'partic<>C '> 1n1blicas . 

J,yb·i", sómente por uma 
t'\lrao1 din, 1 ia transforma- Esla fo lha sóm cnle cir 

ç·;10 nos lt si in lS do nrJsso cu lmú 11;1 p r oxi nw sexta 
pO\ o, com o sat-ri l'iuo elo fl'ira. 

A homenagem da 
Guarda Civil da 

Bahia á memoria 
de /oão Pessôa 

symbolo que lhes servirá d'." pharol -
guiando-os em todos os actos admi­
nistrativos, com justiça e hombridade 
crit~rio e 'lltivez, sem vaidade, e sem 
p::ii~·ão, serenarnente. O commandan­
tf> (as.c:,ig.) Raymundo Camillo de Sou­
za. 1. tenente do Exercito." 

Dessas manifestações de saudade, o 
N > dia 26 d 1ulho p. fmdo, a Guar- commandant~ Raymundo Camillo di 

da Civ 1 da B· hi Souza deu sciencia ao sr intervente 

C()J~ JIJC -e. pr S101 

u .. .s ivas hon nagens o 
1mi oral ,),. ic er ,.. Joào Pessôa, c11J-1 
pond0 lhe o i tr :tto no , abinête do 

)mm~ ldo. 1 

A f-Ol nmdad , es1rl1 ia pelo ca-
p1 2 ~Prr t3. 10 a Policia P Segura.i­
ça Publica. 1epr sentando o sr. Inter­
ventor Fed"'ral, ladeado pelos srs. se­
rr t :trio da Fa ·nda e representam 

Anthenor Navarro. 

--:)§(:--

" A U IÃO" 
Tendo rrqueridu, .10 g,nê n w 

do Eslaclo. um m A"i dr Ji ccnç,1 
l'lll yencimentos. nura lrn lar de 

interesses parlicu lares, segu e 
,11m111hii, com dest ino a Recife. 

d<' COl"lffi O ela Sex R~ião M\11- S:11m1<> I nu .i rl r. d iredo , 
~;rtcomo~ft;/cto e 'l~or~a c~~~c~- drsb1 f'o lh :1. 
) 'f e aes o Ex"rc1to, autorid::> lc 1 • ·,1 su:1 ~l\lS('J1C i ~1 f"ir.:.1 r rs p o n -
c:taduru s e municipar.s, represenfam- ct,•ndo p(' la d irecção d c1 lmprenst 

t da imp1 P outn l sôas de Olfiei;.11 e d"'A Un i:lo" o res-

d A; ~s }ª1 d i;~:~~ b~i~:t:oi J d1 JH'c:liYo st-'trdario, s , SC'n.•r in, 
C.inclido '.\L1 r inho. o )eguinte r rn +-iro "Boletim 

Command? da Guarda Civil do E· 1 --~('J---
tado da Bal,,a em 26 de julho d< 

!D31 - Ea e 1m '' 'll T'> 72. - UP » arr, Q CQ$Q dQ$ 

~,r:;:s/ cor~;,~~":,, ºª~cªvi~1:n:;~~~ce~~ 1 uiúuas do:; :.oldn· 
o ,eguint, 1 do morto:; em 
a !~;;·:e ª~0 ;;P.~~ 1 

r;or~~r~:~t~:dr Prince:ea 
o dia no noo da er. parahyba 

na, quando tombou par mprc vara 
do por traiçoeiro pro.1ect1l de um sce· 
lrrado-o Grande p:1tnota João Pes 
sóa Cavalcanti de Albt1QL1eroue. hc 
ror e l"ro o-rnartyr da R~volução tn 
umphanU '1 Guarda Civil da Bahi 
a Jci?-'"P d.O e tim nto g nl do pov, 
brasileiro, faz.:ndo mau ur 1r em ..,, 
quart::1 o retrato desse Pro-homem qu 
immortalizou-:se nos annars da histo 
na patri· 1 escolhrndo o gabinête ~ 
commando parc.1 q e seu.';i commandau 
lt'" e 1 n ~ re t: 1 u fnmte e t 

Os 11pera r1 os q ue lr ·ilwlha n 
n~I"- ol,n1" n1 mpl c m enlc1re s cl: i 
l\enid~1 lndi o P:v rn gdi c, por in 

Le rm edio d ·1 co mm h "iâo c nc·;nT<'­

~:u l:i d as 111 e,m us ohr;i.., , l1 ze ra n 
ntrcga .io "i l' \lalh e u s Hi!J e iru 

"iC fTC L.uin da F azenda, da 1m ­
,,,,r[;1nci:i d~ 50S000, e m be1te li· 

l ,• 10 11" c:e sa das ,iú'"' do, ,o lda .­
lo\ m orl o "i em Princeza 

Tarnl )é !ll l n i pnf.rf' g11e un , 1 

' l'l' IT blJÍfl " " F a/,C lld :I pe lfl dr I º g eneral /ua. rez Tavora agradece 
\clh ~mar \ ' id :r l. pr"c 11r:r d"r d a =====================~ 

ll cp uhli c :1 "ª "'C(';io <IP,lc E , ta - A h b iniciativa 
cifl, n quanlr:, d e 11}1) s fll l\ l, d r sua ao governo para Y ano a 
conlrihu1 (·:.io p :1n 1 o nw.~m <'.. íirn ,· =============~'º 

Essa, llllJ H111 :lll C1"S F I fo ra m de algumas oúras realizadas 
reco lhida.:.; ~w n :1 nco tio E -.; la d o 

da P a rah)ha l'lll c:,dc rn ,· la qu , no quartel do 22." B. e. 
a llcnde ,io lilul o tia rl's pr cL i,a 
s ubsc ripç ii o. 

---(:)---

Tenen t e / uracy 
Mag alhães 

T1~;.1n ~c o n r 11 h on lem n ;1n n i 

,r r sar in 11 aL1 l1 ri0 d11 I C' Tl"n l t 

.J urary :\I 1ga lhilcs, clcmenuJ 
,le,tncnd u d;1 R e1o lu ,·.i, de Ou-

l u h ro, r off icinl elos m:i is hri ­

h anlcs cio Exerci lo • ·acional. 
,\c l ualtnrntc, o li lustrc m ili­

'11' se cnronlra no sul da Repu­
il ir,1, onde e crcc fu n cções de 
·on fi an\'ª jun to ao b ravo gcnc­

r;1 I J uarez T·l\ora, delegado mi­
li l;1r do 1 'orle. 

\ o ten ente JuraQ :\ Taga lh ães. 
q11e ,em lendo clccitlida e p ro­
, ci los:1 ,1cluac:üo nos cJ,,stinos 

el a nonl Hep uhlka e e mcansa­
,·e] amigo da Parahyh;.1 ,l Cnirio 
lern as suas fe licitações 

--)!(-)](--

NOTAS DE PALACIO 

D o gen c r :. d .J ua r cz Ta n ,ra., d (· \ Jonbn}-. ' IJJllrn, '.n cL. ,h fl <' lo 

illuslre cl ckg~1du fed cr,il <l o Nor· len nte r:, 11 "'-'{J Ct·1scl, r qu e 
ie junto ao (;on-.rno P r<,Yh11r1 1, d :-idl' d, Z( 1n ,n, rl11 '1111111 p:1,sa-
rccebcu n i n lc rY"nlor \n thenrn d o w <: '1 > qt 11·1l 1 , 1 1 :n H 
··l\~llT(IOSP!,! Ui nlcll le(r.1nL1:1 ( d 'dl d \lllld 111/(t\'(•ne-

"R f O,:} l ntencn l rn \11 l he jcc~ 11fad de dgun1.i'l 1d1pf.,, 
11,) r 1\'n,··1r n T 1;ln P l'sso:1 ,·qps 1l'H1 Hf'IIC diffrin 

tnror111;1do pdo co111m:tn(b11lc O ;-,oH•rn') do L sL1 d o cleld,r 

,\ lbcrl o :'ll cnd o n ca. d ~1s \dliosas rrnt t.'ntrar com n seu c·onrurso, 
obras d e adaptado, iniciadas m·•ndand o cxl'cutar as oLn. , 
na :1dminislr:1rão interi n a do dr. nr:1 e<'nrlw,h."i n:i arC'u inlrL·n,t 
Odon Jl~zc1r1 C-1\ akn n li e c11n- do <f 1ar• 1 ci o 22 H (, , no 
rluidas d\.• pnis el e você lC'I' re~1s­
sum ido ~1 i nlcrY"n 1 o r i l p arah:, 
IJ~1 na. r eal izad as no qu :1rlel do 
22 B ( pm con t;i d o Es la,1,,, 
Ye nh o ng r :1d ccer-lhe ,·0 1no clc­

lega do r~,lern l d o !',; o rle, esse ,a­
lioso co n c ur so qu e <.H'tdrn <le ser 
p rcstad11 p ,•1;1 Parnh)li:1 ;10 ~:x­
l\rcilo e i n lcir~il -o de q ue dei d<> 
tud o scií' nch uo sen hor 1111nis­
l rn da Gucrrn Co n U.1cs ,nu-

.!urrrr: Tauora". 

( .om a e lass1ficarii1. nt'st.l cn­
l'it;1I da Balcria de \rti lhari, 

\ssum1•tos restrietos 
ás iu1t oridatles 

que fú,·:1111 prr•encb do"i os f1ns 
de ron1mod 1 d.1rl1~ e e· rnforlo pr.,­

r~1 1 n ,va u111d 1d C' <f LH' Y<' i u a u­

gnP nlar cm n11S"'º Fs l~tdu. o 
dfcelivo d~, gw rnic:io ÍC' d r r d 

Srmpre solicito co1n os inlc­
ressr~ da f> arah yh;i, o h ra ,·o 1111-

l it 1r que rcprl'scnl,1 n, g<J\er­

n os nortistas .Jlllllo :u s poderes 
Cl'ntn1cs, rt.ccLcu, com sympa­

lh1:1, como st' deduz d<> seu tclc­
.'~r.rn ma nn mlen·cnlor .\nthe­
n ir <.n mTo, :1 noli ,:1 d<J rctc­

ri<Io rnelh,1i''lI11ento 

cançfio "Donde estás corazon" 
brado "Ferov1ar10" ' 

do-

A banda df' musica da Força Pu­
blica. co1.,tuma orgamzar o programma 

A proposito, o sr ministro da Jus- das retrêta.s, de modo a preencher, 
tiça enviou ao sr. interventor Anthe- com todas as partituras, as 2 horas 
nor Navarro o despacho subsequente de xecução. 

RIO. 3 - Sendo frequente este Mi- Não é, portanto, extranhavel, como 
nisterio receber cartas representação talvez parera aot frequentadores das 
telegramma sobre assumptos cuja so- retrélas, que a banda se recuse a 
1ução compete privativamente autori- attender aos pedidos d-e repetição das 
dades estaduaes, remetterei cada caso peças. 
original ou copia, a fi~ vossencia I Ha. certas musicas qu~ sensibilizam 
possa tomal-o consideraçao que me - e e em nas preferencias populares, 
recer. SaudaçC>P.s. - OSWALDO ARA-1 mD), com a c:,ua repetição, priejudi­
N H A, ministro da Justiça ca O programma destinado a execução 

completa. 

--- -(OJ---
-- (**•*)--

Retrêt a 
I B~B~~~~D~~p:: -Offereci-

E' o seguint o programma a &r do pelo seu iutor nosso conterraneo 

executado hoje pela banda de music 

() sr í nlcrYen to r l-"c cl t' ru l r c- do 22.º Batalhão de Cacadores, n!:I 

reh e t1 o sc~ u in le Lc !cgram 111a d o Praça João Pessôa 

d· P 2dro Anisio. residente em Bello 
Horizonte, recebemos um exemplar da 
sua comedia em 2 actos 'O espadim 
realº 

dr . H.uy Ca rn eiro} aux ili m do 1 ª parte: - Marcha-charl $ton 
ga h inêle do sr. m inislro da Yia- Verbo ser iconjuga.ção moderna1 ". 
rão · 1 valsa "Veneno louro", fox - trot 'Mia 

RTO-CE;-.;TRA L, -1 '.\1ini slro I cara rum romance em Veneza)·. tan-
Fazenda prom elteu-me ordena r go-canção "Serpentina doble", do­
ho.ie m esm o por teleg ra mma De- brado '' Interventor" 
le ,.,."acia Fisc:1 1 paga r p essoa l Cor- 1 2.• parte. - Mar.cha charl 0 ston 
re ios A b n l('OS. - R uy Carneiro, "Cavanhac". valsa sentimental 'Evo­
o l fie i a i ga hin êle cação" fox -trot ·o K mkajou'', tango-

O peque:rio folheto é produzido com 
especial cuidado. traduzindo scenas 
i ri teressan tes. 

Gratos ã remis a 

--1·· 

Agente de leilões 
:~::::::::::!::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::ª:: Por ~cto <lo presict 1nt cl;i ,Juntc1, 
; .: ; : j Commer ial df João P ~ o~ 01 hon-

jl Da v·1u'va do Gra de Pre- n t m ,orre doª cn. de 1 .. 1 ., ,,eª 
: : : : cap1taJ o .. J\rist des F'3.rJ.tm1 ex-so-

·; sident ao interventor 111 ~~~t:'- conhr ido 1est urant A Mas-

Anthenor Navarro l; , ) 
JUO, 1 - Profun damenl e co 111111 0, id:1 ,·rn 11 !! VIDA ESCOLAR 

o lclcg1w nmn d(' ,ossencw sobre a~ (oeanlcs ho- ili Rea112am-:, ,manhã, "' 13 horos 

1 • lc·, ·,.-, -' ,:,5 ,'l c f"rr 1"[0 " lll C(ll lli11C' il l (l l",'l· ii no grupo escolar 'Dr Thomás 1in~ m en:1ge n'i a ]] u l(a L i ! dCllO", OS e•amr, de habih\ação pa -

cúo d o 1>rimei ro anni ,ersa rio d :t morte de 111 1·1 1 U ra professor de cadeira.• ructimen-
~ E~ hlres 
m a1 ido, rngo a \ ossencia cm me u noine e 11<1 dos H I o ,nspector a11x1har cto ensino que 

meus filhos ,H( 'e Í[m e [1ansmi([ir ,1 (odos ([lléll1[0S ~Í presidirá a bancn exammaclora, con-
i,, •.': vida candidatas m. T1pta.s a com-

nessa c;ipil-l l o u no inll'1 io,· do E s l:1do tom ,1 r·1111 P r'r•r·m 1t r•te•,ctas prO\a 

pa rle ness;1 s manifes lii(ÔCs ;1 C'\ press;"io cio nosso U - -1 :1---
i! mais \'l\ O J'CCOJl iJ C( Íll lClllCl. - \ ' JT l' \ ", \ ,J() \() !li Quereis ampa1ar o futuro econonuco 

~ ~ P ESS6A. ~ Í drl~;s:~ t;i;('~:uro e entrrgar â Cai a 

:.=,· .. ·.·· .,··.···· .,·,,,-, ·, ...................... _.···.1,1, •• ~-· ······ .. . ·••.••.•·•• .•....... ,·.· .. ··,: .. • .• • .. ...... \:.: ~i; .. ~ºr;j;~;e~-:iº Estado as sobras de 



PARTE OFFICIAL 
AlJ. MJNJSTHACÃO DO EXMO, SR. DR. ANTHENOR I ,'. t ·,",·10 dse' ~','.,',,·01 'G,·e, .. ,','1'-ks cl o Cod " 3 sargento Miza•I e Cdb(J 

... ·1. • -- Izaw,; ruarda ele Palacio. 3. · sa.rgen-
N A VARRO O ln, , I:t Federil nl' .. !1 E rnclv t(> ,João Fteire"' c~ibo :vranne>l Barbosa. 

D .:i ao Re~menlo, 2. t.enentP ,J(). l 
d,., Sourn; guarda d-e- Palacio, 2 e 
nPnt° Franc:. C'l \.1.ong11"lr:1; '.Jrct~ , 
e O . rabo-corneteiro, José Npv dct , mma que d P.llrr· Dias, regen1.f' guarcln <.w Qua1 tel elo Batalhão, cabo 

1nr, nn:. d {'a'lf' r.J eJP_menta, do .~·xo Jo:b Martins de Souza, guarda do 

Govõrn Q d O Esta d O masculino da povoac,10 de Cabcd 0 llo. Qturt,·I do Regirnentv. C3bO S('l'fr!no 
'- · d mun ·oo út e p11.1I. voltt '10 _-x.or- Xa,ier; 1 forro do Thr-c;Juro. c:1bo p-,_ 

Boletim n. 11 Uniforme 5 
Para co1Jllec1mento da g·uarnJC .... 1 e 

do R.g1mento e c!e~idfl execuçúr, 1)1 -

blico o eguinte 

Decreto nº 149, de 4 de agosto de 1931 
e rio de uu f11 •ç. J" 1 a r.no ira dro Celestino; dia ~ EM _ cat.o Ignoc1'> 
rltm 1t~, rio · 1 ma.·-"'ulino ·la villa Ferreira: patrulhac;. cabo João F'icl ... lis; 

dr O 1~~~~~~{1t~~n/~:·1~:~}. 1~~~<CtO~~Lnd:), ! bittrn~; Co~cie~~~ ~f~I~ _ ná~· ~it:~~:o~ 

. . _ . h'.'lb1',r·:1cto 110 ,,. ·a nr de que tin.to a m~nto, nprendiz PEdro David 

I 

re~olv na,.,( a, Jo~ R1t.P!rn da Silva ~olclndo Luiz Nun':'s; p1qu.,te ao Regi-

Ab1·e. a Seuetar1a da Seg---u.rançn e \.'- <.; i,knda le, 1 e: 11 1 21 cl'.J reg-ula(ll nto An.n ·xo nt.1men., 134. - Uniform:> 5" 

Exclusão : - Sqam expulsos do 
tado effPCtivo dest.e Regimento, J. Jl­
dado do l.' Batnlh5o, José Barb a \e 
A11drad~ e do 2." Batalhão, Hmacio 
Bellarmino da Silva, todos de nccorclo 
comonrt 145doRF Publi<'a os creclitos supplernentares de 5· 000~000 ,. v1fent d In"" ,1,cc:to Pru- 1a para <kak1) 

lO:OOOSOOU exerc\,.r I f ·m:-11r:~n f> o -.:a!"=º ·le pro- (A~-> Eliab Feru~adn,. cnp1tão -c.1m - (AJ Manuel \'iéga<,. tenente-e 1 ,nrl-
fer. o r':1 acl"'ll'.l ( k111eolr.ir no 'P o mandante, mtermo commandante 

Antl1~·nor Nnvnno inten?nloi- federal no Estado da P:i.tahy\Ja, ~~1.~~},\1;iip1~ J~~ \~o:l~~~l,cl!c!~'~i~â~:n~e CcmmandCl do.. Guarnição ., do R:>g1- IMPRENSA OFFICJAL 
dP t11 LJ.lo a prci::en portari'.1 m 0 nto Policial Milit~r d'.J E tnclo da 

DECRETA· O Inl rventor P de 1.l ne~te E l~do ParahybJ - e Auxillar do Ex~rcito d. Esti.l repartiç5.o recolheu, hont m. 
aos cofres do 'l hesouro do Estado t 
importancia de 258S800, correspo11ctr11t 
á renda do dia 3 do corrtntr. 

re--:ol ...., rn n-1ear d_ Mana do Livn- l. Linha 1 - Quartel ,rn Joãa Pessô'.l 
Art 1 - Siío abertos á Secretaria da Segurança e Assistenc1a Publi­

'" os c1 °d1tos de 5:000SOOO e 10:000 000 supplementa,-es verbas constantes 
do cap II, n.º 2, ! l · - MATERIAL, COMBUSTIV'EL E PERTENCES DE 
AUTOMOVFIS § 3 - EVENTUAES - despesas unprevistas do d~rrcto 

n 11 o D:1.'l s dt:• '\ aujo, habilitada 4 de 3.gosto de 1931 - Sen·ico para o 
110 exame de qne trita a lc·tra e dia 5 1c1ui.uta-f irn.1. 
do arl ~4 do r::,-guh11wnt-0 vigf nie da --'---

!~'r~~·~:~~'~enfc
1

"~
1
":~~go ~:r~ro!c°,

1
~~r~ 1EMO~STRAÇ40 DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 

ela cadeira rudimentar mista rur::il jr 41 de 30 de dez ml,ro de 1930 

Ait. 2. - Revogam-se as disposições em contrario 

Roma.. do munit.ipio de Bananeiras. 
devendo ~'Jhcitar .;;eu titulo da S crP­
taria do In1..erim Justira e Instrucção 
Publica 

alacio da Redempção, em João Pessôa, 4 de agosto de 1931. 42. da o Interventor Federal neste Esta~,. 
P1oclam:iç5.o da Republica resolve exonerar, a pedido, d. Nan".'::,, 

Pessôa de Araujo, do carjo de ndjun­
cta do 8 ,o e cola da villa de Um­
buzeiro 

Anthenor ~avarro 
Odon Bezerra Cavakanl i 

Matheus Gome Ribeiro 
O Interv ntor Federal nest~ E~tado, 

Suldo d e, clin :1 . 
Recolhimei'ilos feitos no The~ou­

rn IH> dia + 
Pela Recebedoria de !lenda$ .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartiçõM . . . . 

!\ OHOKOOO 

l f)07,;:J80 7 907~!\RO 

I 
resolve 1 omeat ct. Nancy Pcs,:;oa de 
Arnujo paia ex rccr. interinamente. Despes:> cffeclund:1 no <11:t 

.ii70:1:ín~1;,o 
12:(;o;,s;ioo 

d t d 19 1 o CRr o de arlju icLa do grupo escola·· Oecrato h.° 150 de 4 e agos o e 3 "Is bel Maria dos Neves'. dest, ca-
l ~ ! ~;~!!·. ~~1:·,~~;en~a11"1-Í~~~~:eitgu~ "fí,~-
Subveuciona o "Cenüo Parahybano, com sedt" O Intenento.- Federal nesL-e Estado 

J1.o Rio de Janeiro. ' re :>l I e nomear José Epa.mil·J)\l· nda~ de 
Ara1..do paia a serventia ef1~,d1va de 

Anthenor Navarro, interventor f~deral no Estado da Parahyba, l. tabc li ião do publico, Jud1c1al '10-
tas, escrh·ão do civel, crime. com ­
mercio, orphfios, ausentes e t•xecuções 
e ofhcial do registo de títulos e do­
cumentos do tenüo da comarca de 
Guarabira, de\-endo solicitar seu titu­
lo da Secretaria do Interior, Jusiicn e 
Instruccão Publica. 

Considerando que o "Centro Parahybano", além de um nucl 0 0 de 
approximação entre os filhos deste Estado, na capital da Republica, o é t<>m­
l>ém de irradiação e propaganda, facultando a todos, como finalidade educa­
t va os meios de melhor apreciar as condições geraes da Parahyba, 

Considerando que á. realização dos alernntados obJectivos para que foi 
mstituido o "Centro" não deve faltar, como elemento de exito. a cooperação 
co Estado através do seu govêrno 

DEORETA · 

Art. l.º - Fica subvencionado com a impot·tancia de trezentos mil ·é1s 
n.ensaes (300>000), a partir de 1. de agosto correnre, o "Centro Parahy­
bano' com séde no Rio de Janeiro. 

O Int<>rventor Federal neste Estado 
re .. olve designar os drs EdrI.se Villar 
José Maciel e Alfredo Monteiro. a fim 
de inspeccionarem de saúde, para ~f­
feito de 1elorma. o ex-soldado do Regi­
mento Policial Milítar, Olivio Gomes 
de Ol1ve1ra, ás 15 horas do dia ti do 
corrente, na sede do alludido Regi­
mento. 

S:1/do p:1rn o dia ,-, 
No 'l'hesouro 
No Banco d o Brasil .. 
No Banco do l!:stado da Para­

hyba . . . . . , .. , 
No Banco do Estaclo da Parn· 

hyba, para con~liluição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

No Banco Central . . . . . , . 
Noutro~ pequenos bancos . _ . , 

11,-, :7-!4 ·!J:Hi 
181 :988,;000 

,,90.28.Jc'S:í:l 
1:10:22:i$:J;,2 
21 ,, ,ooo. ·ooo 

Somma l. 557 :5:; l ~ l!íO 
Thesouraria Geral cio Thesouro ela Parahyha, em ,Joiio 

Prssôn, .J. de agoslo <le rn:11 
O thesoureiro geral, 

Franca Filho. 
O escripturario, 

João Hardman de Barros 

Montepio dos Func,ionarios Publicos do Estado 
BOLETIM DE CAIXA 

l~\í l DE .\GOSTO DE rn:i1 

Art 2.º - Para occorrer á despesa oriunda deste decreto fica aberto 
á Secretaria da Fazenda o cr.ec11to de um conto e quinhentos mil réis 
'1 ,oo COOJ supplementar á. verba consignada no § 6.º ca.pitulo II, n IV. do 
<:ecreto n 41, de 30 de deiembro de 1930. 

Art 3.º - Revogam-se as disposições em contrario 

O Int<>rventor Federal neSLe Estado 
resolve de 1gnar os drs. &irise Villar, 
José Te· _ira de Vasconcellos e Jay­
me Lima a fim de mspeccionar2m de 
saúde. para effeito de reforma, pelas 
14 horas do dia 6 do corrente, no 
quartel do Regimento Policial, o sol- Saldo do dia 3 
dado da mesma corporação. José An- Receita de hoje 
selmo Rodrigues 

.'i2 :O 18. iOíl 
2:01 l'i:3,-,l 

O Interventor Federal neste Estado Somma Palacio da Redempção, em João Pessôa. 4 de agosto de 1931 42. · da resolve exonerar o tenent<> Francisco 
Proclamação da Republica Correia de Queiroz do cargo de pre- Despesa :Ie hoje 

I te to do municipio de Soledade 

fi4:0:l0>;0ii l 
5:2H 700 

Anthenor Na,·arro 
1\ilathew. Gomes Ribeiro 

Decreto n.º 151, de 4 de agosto de 1931 I 
SECRETARIA DA FAZENDA 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 4 

Abre á Secretaria da AgricuJtura, Commercio, l di~~\ici:t!.. ~~q!~:~d~ àvis8;~~~~~~gsim~ 
Industria, Viação e Ob.ras PubliC"as o credito ·upple- posto de incorporação para 2 malas 
mentar de 12:000SOOO. contendo amostras de chapéos - De­

Antheno, Navarro interventor federal no Estado da Parahybo, 

DEORJITA· 

Art. 1. - E' aberto á Secretaria da Agricultura, CDmmercio, Industria, 
Viacao e Obras Publicas, o credito de 12 :000 000, supplementar à verba -
MATERIAL - conscante do capitulo II n.' 3. ! 2. "REPARTIÇAO DE 
AGUAS E ESGOTOS" do decreto 41. de 30 de dezembro de 1930, assim dis­
tribuído 2:000SOOO a sub-consigna<ção "EXPEDIEJNTE" e 10:000,000 a sub­
consignação "COMBUSTIVEL E ACCESSORIOS DE AUTOS" 

Art. 2. - Revogam -se as disposições em contrario 

Polacio da Redempção, em João Pessôa, 4 de agosto de 1931, 42.º da 
!'roclamação da Republica. 

Anthenor Na.varro 
João Mauricio de Medeiros 

)latheu::. Gomes Ribefro 

EXPEDIENTE DO GOVÉRNO DO EXPEDIENTE DO DIA 4' 

DIA 3 1 
Despachos· 

Decretos: 

Petição de d Maria de Luordes doºre;~f;~v~~~~a;~d1~~~~(:st;ra~~\~= 
Co~ta Mell'a, alle~ando se achar ~a- co Correia de Queiroz para exercer 
bth~ada ao pro\mwn~o de cadei~·as o cargo de prefeito do m1micipio de 
rud1m~ntares de accordo do artigo s. João do Rio do Peixe, servindo-lhe 
fÇuJ;K~ª P~m~~i:ei~~em:n!~~ dn6n{~!= de titulo a presenLe portaria 
ção de professora effectiva da cadei- O Interventor Federal. neste Estado 
ra rudimentar mista urbana, de 8 resolve exonerar, a pedido, o _ enente 
Francisco. do município de Soledade Jaca~ Gullherm~ !ranz do cargo de 
- Deferido. prefeito do mumc1pio de S. João do 

Peticão de d. Laura de Vasconcel- Rlo do Peixe. 
los, professora effectiva da cadeira o Interventor Federal neste Esta­
mista do povoado Ind10 Pirag!be, 3.1- do resolve designar os drs. Edrise 
!!~:~~~ 

1
~~edeac~ardi~~mdesu1fcesiifep:}; Vi11ar, Plín io Espinola e Onildo Leal. 

ferido, á vista das informações. A' 
2.1 Secção. 

De Tancredo Dias pedindo dispens& 
do m::osmo imposto para 14 ,·ols. con­
tendo objectos de uso domestico -
Defendo, nos termos do art. 18, da 
I i 673, de 17 de novembro de 1928, 
combinada com a de n. 698, de 14 de 
oritubro de 19929 A 2. Secção 

SECRETARIA DA SEGURA:-!ÇA E 
A. SISTENCIA PUBLICA 

EXPEDIENTE DO DIA 4 · 

Pet1cóes 

De João Lw Ribeiro de Moraes, 
de!=;pachante autorizado da Companhia 
de Navegação Lloyd Brasileiro. reque­
rendo licença para des-embaraçar o va­
por nacional "Santos". procedente .je 
Maná~s. a. fim d seguir viagem 
para Buenos-Aires - Como requer. 

Do mesmo. solicitando desembaraço 
para o vapor nac10nal "Duque de Ca­
xi..1s", procl1dPnle <l Sant-Oh. a fim de 
s guir viagem para Belém - Como r2-
qucr 

1 'SPECTORIA DE VEHICULOS 

C"a.rros que foram multados: 

Desobediencia a signal - 55, 29, 87. 
A 570 

Marcha a ré em lugar insufficien­
te - P 67. 29 

Trancou a Assistencia - C 46. 
Embataçou a circulacâo de outro ve­

hiculo - A. 533 
Maltratou os encarregados do ser­

viçe - A. 570 
Contra mão - e . 82 

Saldo em cofre .. 

Thesourari:l cio l\Tonlepio, em -1 ,Ir agosto tle J93L 

Franca Filho, 
thesoureiro. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
EXPEDIENTE DO DIA 4 

Petições 

I dispensada a decima de sua casa, :.:í 
I avenida Maximiano Machado, n 90. 

em tace do seu estado de pobreza -
Attendida, por tratar-se de p('ssoo m,-

De Antonio Felix Patriota. pedindo seravel 
dispensa da decima de sua casa, á 
rua do Sol. em vista do seu estado de Está de plantão, hoje (5J, ~ Ph..11'­
pobreza - Attendido, por tratar-se de macia do Povo, á rua Dnquc de C.1-
pessõa miseravel xias, e amanhã (6), a Phatmacla Brn-

De Joanna Mello, pedindo para ser sil, á rua Maciel Pinheiro 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
MUNICIPIO 

Snltlo do dia :i 
Receita elo din 

Despesa do din 

Sa lrlo pnrn o cli:1 :; 

. 'o nanro do Brnsi/: 
Na Cai'.\.a Rural .... 
Em cofre . . , . . , , . 

I Li251,;932 
(\ :498,,;9;12 

2588300 
1 .022:i;300 
8:4:32 '+1 1 

fl.'i 1~,0l l 

0.7[J.'01J 
Thcsonrnriu rb Prefcilura d~ Jo:io l' essôa, ~ 8 931. 

J. Carvalho, 
thesoureiro. 

~eu tratamento a contar do dia l, ~a:~~ff~!toi~sr~~'i~r~~~~~ s~fcta~t~~ 
i~. ~~~~~~~ionn;~! :mbes~a ~~i~ctfc~~: Regimento Policial Militar, Saturnino 
_ Submett.a-se á Lnspeccão de ~aú- Pereira, ás 14 horas do dw. 7 do cor-
de. rente, na séde do alludido Regimento 

Peti~·ão de d. Antonia do Carmo O Intervento1 Fede, al neste Esta-
Silva profei:t.;oru da :ad?irn rudimen- do re: olve nomP~r o :argento Joãc 
ar rntsra df' Livramento, do 1nunici- Freire da S1lv:::i J}il.1 a o cargo d( tb 

pio dt Santa Rita. pedindo ::? meses delegado do districto de .iVIa111angu1-
dc hcrnça para Lralar de .,ua saúde pe. 
com nnienado na 1órma ela lF'i - O Intervent01 Federal neste E.t ·1:lf 
Submettn-se :i inspecção de saúde. resolve exonei-ar o tenente José Crl -

Riil]\,i~~!g/OLICIAL MILITAR 

I 
Commando do l. Batalhão do Regi­

mento Policial Militar - rAuxiliar do 
Exnc1to d l. ~ Linha 1 - Quart' 1 ·~m 
Jor P n,4<ltagotode1931-
:!._n.c) J ~ a oi:1 :-, quart.1-t r 1. 

Di,1 ao Reg1111ent >. 2 ten_·ntf" J.Ja.o 
1 S 11tz"'. g11arcla ele Polacio .. :1. u n n- [ 

Man~u ,ira· aci 11mcto de drn. 3: sar­
nlo Allt ruo An "'llln, gu:.1rdll d~t 

O R~p~r~ç:!~ ~ar~o~. ~~J~s~i~sO ~asC !e~~o~}s R A I 
CIRUIWIÃO ADJUNCTO DO HOSPITAL DE SANTA IZADC:L 

TELEPHONE, 130 -- RUA OUQUE DE CAXIAS, 401. 



A UNIÃO - Quarta-feira, '. 11 ago to- d 1,1 • 

(j llNDt CO 
r \I "" PI·' 

d1 
1u ur 
1 ,:,nt 
" ) 

l> 
M mt µ:1 1 tde fundament:11 dcs Ics­
t o , ,. t·1• .1 exµlcnd1damente on_l~­
m nt 1du c1 ,m flori ~ nat nraes, 'Hltfl­
c.o r palm1 1r.1.';;, _ ob os m::\is finos 
r1 : , , 1 d .ct. '. No mrsmo c;;al:io er-

,1. 1 t1111 nJt lf llllf}JO\rl:. .. 3.drl e,aliPll-
t: do- ... a , . ff1gw do no~u bravo e 
m\.J l qu 1 , · Jo:.i.o Pcs.-.;oa. lacleddO p<'l­
·• ba 1d 1ru. n ..... Il,nal e µarahJbana. 

A' 10 hora do <lrn 2G. sob -,uarcta 
de ht nra ticoL expv.::.lo o re!rato á 
v. lt dos 'ldm1rndore ~ do homr,nag a­
d dm.iindu e para lá uma w.•rdadei­
r l L ..• o.na .ut\; ~ hflras r>m riue 11ar-
ttu .1 nroc .)' c1v1ca 

A e p ,i, o foi m1c1ada e• m jolem­
r· daae u l 1 ,do da pa!ana. > lcade­
m1co Jo., w Faria; por esta occas1ãc 

F "· rrlebrncta no di:l 23 do mês p. 
·"!~ ·,do nn .u elo '1. dia por alma da 
r:1 J _ L11L2a Cavulcant1 de Albuquer­

qw m;· e cio rei. C1cnti1 Lms, â~ 8 
l orJ 

A co ,cor1rnc 1 bem deixou patente 
o QU nto 1::1 t tlmacla 3. pranteada 

~111 c,r·1 

Ministerio uo Traba­
lho, Industria e 

Comm0 rcio 
Deparf amento Nacional 

do Commercio 
O numero da, pubhraç• do D•-

partamento Nacloa;.11 <io C mu1e.c o, 
para distnbu1Ç'.10 gra mta, e de-t::ia­
das á propaganda do · ·o -o e mn: ·1 -
cio. ar:11J:.i de '-tr uugn· n .J 1 ·J ci.;:m a 
recente echrão de d:~ns .1Y,m; • C'l-
. as exp'.)rtador::is no Br 11 "Cac:.. 
unpo1tad01as •em Vatl-Ó:, p,1 ) 1c 
produclo.s bra~11e1io t' .::mula,es oe 
outnis 1~rocedenc1a'i 

Nao é de hoJc qu .... \em 1<1 l r cl:l-
mado, por toc.le;. quar,t .e: tr:i am, no 
estrange1ro, d ... nssLimpto!> qu"' -nt .. -
drm com a exportaÇ'ào bra 11 ·l ·a. ufT\ 
repertono seguro. e t:i > corr.: ~ ·t::> qua 
to possnel, de ca;;as cem ~·ci1 c:. t: 

Arnba d r pul l.c ,<lo o num ro 3 
do "BOl<'t11n d~ n íJ~u 1 ,n:~n~~ Na­
c1r-n..ll do Commrrclo'' D ·n.tre -iutroo;; 
a1 tigo~. <l c:tacam- , s :::u1nte1 '> 
connn rtio ·xi 1 lor do Br.1sll n ,s QU'.1-
lto p1lme1ro na" do 01,en·'"' 11-

no; a itlla«:'3) ela \" n 1.u ·Ia na PI)­
ducc;-11 0 mundiíll cte uet1c.P0; 1mJ)Orta­
(.'áo de arroz nn Hollanda; o int~l'­
<..·nmbi mundial d:i borracha: ,. caté 
bra. 1le1ro nn Ecqlanha e no Egypto: n 
industria nnicola na França e no 
mundo: n rnaça') do Conselho de 
Economia Nacionnl nu OllombL::1; o 
rommerclf\ de algcctil() ma1""iros no 
Brn c:íl; além d,· outJ os. contendo u'· 

f >r1.qç~ 
c.1fLc..,~'-J 

t .. ang 
tu·. ""d 
lnte.e 

Ro d 

OPP0!1TUNIDADES COM IERCIAES 

A COI.LOC~r, O !lF. PRc)D(TCTOS 
BR/\SII EITIOS NOS FST,,uos 

UNIDOS 

A fuma Pernva.1 \Vh 1 • Inc .?.) 
Wt-st 45 th Strret. de N , .. Y>rk, 
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ADV.OGADOS 

J. l<'loNC0 1tltJ tltt \t1b1°t'f/ff 
' llor11t•it, ,t,• Almeidtt 

fie ,tarn hama o para o Interior ào Estaào. 

l Rl 'A EPITACIO PESSU \ , 198. 
J __________ _ 

EDITrlES 
rd1tal de citação com o prazo de 8 dias 

~ virem. ou delle noticia tiverem e in­
u:-rc ar po que, pelo dr. 1. pro­
motor publico da comarca, foram de­
nunciados os indivíduos. J osé Silvino, 
João Maia de Oliveira e Luiz Lopes da 
Silva, o primeiro ex-cabo e os ultimas 
ex-soldados do Batalhão Policial deste 
Estado, como incursos nos crimes pre­
vistos dos arts. 180 § unico e 196 § uni­
co, e, como não foram encontrados os 

ta e a sua es Josa do 1a Cynira d mesmos no districto d~ suas . c.ulpas, 
Aze,:edo Costa. mudarem seus nom-::-, ~on.t:orme portou por fe. ~ off1~i.al de 
cll p:;n a Sebastião d A'!it:!vêdo B s~ 1 Justiça encarregado d~ d1llgenc1a, pelo 
tos e ella par:1 C urR df' Az, ve I pre. nte chamo-os e c1to-C?5 p~ra com-
Ba'3l-Os no 10 · n t 71 r\ "R - p·1.1ec1: rm á sala das aud.1enc1as deste 

n 1r l" , 1 11117 no Pd1f1c10 rio Palac10 das Secre-
mb o \ ta11·1 1to á praça Pedto Americo, 

.\LFA 'DEG.\ DA P\RAHYB.\ -
Edital de praça n. 4Z - De ordem do 
• n pcctr, de,ta Alfandega, se faz 
mbht , que .crer ao vend · das em hasta 

p 1bllc 1 em l 2 3 praças. res­
ped1 · me 1te J1os d J<.: 3 6 e 10 de 
:1grosto prnx o 1 1cto11 o, nas portas 
(,O armazem ) d 1, repartição, on­
r1 .. se ncont1 am a vi.sta do~ interessa­
rios as mei cad, ri~s abaixo discrimi­
nada::; 

Lote n 1 Uma caixa marca P&S, 
n. 42 vmda pelo vapor o llemão "Ivo" 
entrado no dia 10 d~ dP.zembro dt 
1930, contendo 

21.400 gramma·, de r· lfc de sêda 
1 15. 360 m""tros 

OG J d tas de r• ndru de sêda 
11.4 1 tro ,1 

Alla1 dega da Pzra'wba ~m Joã<, 
t>rssoa.. JO rle n1 ho de 19 1 - O 2 
esrT1p ,1, c1no A. tredo Gomes. 

EDlTAl, DE C'IfAC'AO COM O 
PRAZO DE 8 Dll\ - O cr. Ore te• 
TO!'~Jno L )Da ' 11 1z b.s11t11to da 
e maica a e p1 na 10rma da le 
e 

nc cidade, no dia 14 de agosto pro-
xw10 ás 14 horas. a fim de assistirem 
a form .. 'lÇão de suas e ulpas e demais 
termos do processo é final pe­
na de revelia. E para 1e chegue ao 
conhecimento de todos mandou passar 
o presente edital de citação com o pra­
zo de 8 dias o qual será. affixado no 
lugar do costume e publicado pel~ im­
prensa, Dado e passado. nesta c1_dacte 
de João Pessoa, aos 31 dua.s do mes de 
julho de 1931. Eu, Frederico Carvalho 
Costa escrivão, , _,crevi. {aa) Agnpp1-
no Gouveia de Banos. Está corúorme 
ao original; dou fé. O escrivão, Fre­
duico Carvalho Costa. 

EDITAL DE CITAÇÃO COM O 
PR,\SO DE 8 DIAS. - O dr. Agrippi­
no Gouveia de Barros. 1.º .iuiz substi­
tuto da comarca da caJJital. na fórma 
da lei, etc 

Faz saber a todos Quantos o oresen'-e 
edital de citacão com o praso de 8 
chas v1 em que. pelo l." promotor ou­
llco desta comarca, foi denunciado o 

individuo Antonio Eduardo. como in­
ct 1.-0 n 1 .3anccão do art. 356, combi­
nado co 1 o 35 ultima l'l do Co-
di Penal. e como não 
t dito denunc1,, 
tricto e ',l ' confo 
oor -t official de 1ustica 
do t a dtllgcncia. oelo prese 1 

mo-o e cito-o a comparec · · á. 
aud · ncias deste iuizo. no P • 
Palacio da~ Secreta.r·as. sito 
Pedro AmC>rico. cidade 
11 de a~osto 1 a:;; 14 1 
fim de a. sistir a m'.lcão de ...,! 
pa e demais termos do procec:-o, P.: i 

de revelia. E para aue chegue o co­
nhecimento de todos e do mesmo de­
nunciado. mandou passar o presente 
edital de citacão com o nraso de a 
dias. o qual será affixado no lagar de 
costume e publicado nela imorensa 
Dado e passado nesta cidade de Joãr 
Pessôa, aos 31 dias do mês de iulhc 
de 1931. Eu. Frederico Carvalho Cos­
ta, escrivão. escrevi. - (a.) Ae:rippino 
GouveiR de Barros. Está conforme ao 
original: dou fé. - O escrivão, Fre­
derico Carvalho Costa. 

EDITAL DE CITAÇÃO COM O 
PRASO DE 8 DIAS. - O dr. Agrippi­
no Gouveia de Barros. 1.0 .iuiz substi­
tuto da comarca da capital. na fórma 
da lei. etc. 

Faz saber a todos quantos o presente 
edital de citacão com o nraso de 8 
dias virem. que pelo dr 1.' promoto 
pubhco desta comarca. foi denunciado 
o mdividuo Adalberto Pachêco. come 
mcurso nas oenas nrev1stas no art 
268. combinado com o 272. do Codigo 
Penal e. como não foi encontrado o 
me::mo no districto de sua culpa, con­
forme portou nor fe o ofhcis.1 de ius­
t-ica incu1 bido da dili:;encia. oelo 
nresente. chamo-o e cito-o. para com­
parecer á sala das audiencias deste 
juízo. no ed1flcio do Palacio das Se­
cretarias, sito á Praca Pedro Ameri­
co. nesta cidade. no dia 12 de agosto 
oroximo, ás 14 horas. a fim de assis­
tir a formacão de sua culpa e demais 
termos do 01ocesso. até final. uena de 
revelia. E oara oue chee:ue ao conhe­
cimrnto de todo, mandou passar o 
01escnte edital de citacão com o nrasc 
de 8 dias. o aual .se á affixado no lo­
- r elo co tume e oubhcado pela im­
or "ª Dado e na sado nesta c1dad~ 
dL .Joao Pc~,;;oa, aos 31 dias do mês di:! 
1ul 10 de 1931. - Eu, Frederico Car­
a ho Costa. escrivão. escrevi. - Ca.1 

A n mo Gouveia de Barros. Está 
co1 t me ao 0112:mal: dou fé. - e 

, Frederico Carvalho Costa. 

HECEBEDORIA DE RENDA~ 
Edital n. 17 - INDUSTRIA E PRO­
FISSAO - D• ordem do sr. director 
desta Rec doria, faço publico que 
se rece rá. até o ultimo dia util do 
corrente mês, sem multa, á bocca do. 
cof1 es desta mesma repartição, a ter­
ceira prestaçao dos impostos de indus­
tria e profl são referente ao corren­
te exercido, maiores de quinhentos 
mil reis, de accordo com o art. 6 ·, 
do clecr0 to n, 1. 609, de 18 de novem­
bro de 1929. 

2." Secção da Recebedoria d Ren­
das. em João Pcs.soa, 1. de ag to 
d 1931. 

Heradio Siqueira chefe. 

llU1TAL - O doutor Agrippmu 
Gouveia d.e Barros, l. juiz substitub 
da comarca de João Pessoa, Estado da 
Parnhyba do Norte, etc. 

Faço saber a todos quantos este 
edital de citacão de herdeiros virem 
ou delle notiCl.a tiverem e interessar 
possa que, tendo a Procuradoria ~iscal 
dos F-eitos da Fazenda requendo o 
inv.entario dos bens deixados por fal­
lecimento do bacharel João Duart2 
Dantas, domiciliado que foi nP. ta ci­
dade n m i invent~riant., d~ mf>-z­
mos ben a progemt.ora do d<' <'uju 
e, como a mesma r sid~ na comar '1 

de Alagóa do Monteiro, neste Estado, 
ord nei se passasse o presente edltJl 
com o praso de 30 dias pelo qual 
cito a referida senhora para d ntro 
nos 5 dias que se seguirem a expi­
ração daquelle praso, comparecer a 
juízo e pre.st.ar o compromisso do ca:·­
go, sob pena de sequestro, caso se 
ache na posse dos bens, e de ser no­
meado cutro inv,entariante. tudo de 
conformidad:; com o disposto nos arts 
960 e 975 , 1. do Codigo do p?l·oces­
so Civil Oommercial do F.sf,~do. E 
para que conste se passe o presente 
edital que será. affixado no lugar do 
costume-- e publicado pela impreru::? 
local Dado e passado nesta cidad" 
1e João Pessôa, rantiga Parahyba d0 
No1 te). a(\<.; 4 dias do mez de agost i 

de 1931 Conformec com o o··igmal 3" 
qual me 1 porto e dou fé. Eu João 
Monteiro da Franca, escrivão do F: 1-
tos o escr~vi. <Ass1gnado) Agrippino 
Gouveia de Barros. 

rs o 
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i Venda cm grns o e A rt! lhos pelos m smo preços da matriz, em R c1fe. 

FERREIRA !CASA 
! Ru Maciel Pinheiro, 154, ! 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-' 
A SY PATHIA Tecido Mo las, M1u !c­

zas, Perfumarias e grande deposito de g a ata 
PREÇOS o,EM COMPeTENCIA 

::\liu :icza.s en1 g1·0~~0 e o. retalho 

Avenida B. Rohan, 164 ., ,,,,o ,~,·ss,,11 
-----------------

fa~rica ~e fogões [conomicos CA'SA AMERICANA 
Á CARVAO E LENHA 

U '1j'sy,,& Fraima n 

por conta do f.:il ri 1nt .s. 
Concertam ~e todos o tvpo~ de fogões. fab·i 

Avenida B. Rohan, 85 
Milhares de artiaos de 

$100 a 4$400 
cam·se portões de ferro. gradis, escada espec.al, Ex e I u si vis ta d o o pti mo e 
deposito, p,ra cerea<s e pa·a carvão com I perfumoso sabonete 

hoccas automaticas. 
Rua Maciel Pinheiro, 404, ,, .1,1,,0 Pessôti" 

PESS 1if NSJ?C1 ! Prestae mais um culto á memoria do ine 
IJ 11 H) , gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

''Presidente João Pessôa'' 
E XP E RIM ENTE M j SUAV

5
~~ ;s ~~º~~R~;1cos 

is ovos productos da fa-
b i le Bebidas "Sanhauá'' "I----:::;SCOL" 

~AC MOSCATEL 
HO QUINADO 

1.·11U,o & Cia. 
e. da Rcr ubl ,ca, 133 

Fabrica Coelho 
(!9t'lho, .,1,.,.,.a Lt,l. 

Outras marcas ; «Coêlho•, cStmi­
lares•, M.edios• e <Cora• - Mis­

tura fiu1ssitna. 

R I A '"' E R e E A R I A V I C T O R I A 
-4~~1.LKGRE & COMI-', 

,c,c B bo,,, ns. 19 e 22 - - --:-- - - . - Telepbone, 23R 
fs ,erada fabricação de pães, bolacbtnhas, btsco•tos, etc. 

réis) e 
10:MO COO (, 
mdt ,m. 

0 ,,igorosa pontu,ltdade na entrega á domicílios nesta CAPITAL e e'll T.\"18\U 

- De F 
ma esta 
bira, Ci. 
dezas, e, 
cisco P'.'1 
pino da S 
mand1tano e U' ultimo solidario. 
com o capital de rs 5:000SOOO (cinw 
contos de re s> st.ndo de rs. . 
2 :500$000 (dois contos e quinhentos 
mil réis) a contribuição de cada sacio. 

-D,, Guilherme Groth & c.•. firma 
estabelecida em Borburema, com o 
commercio de ferragens, miudezas e 
.stivas, composta dos se-cios GUiiher­
me Groth e Max Fritz..'..The. allemães 
ambos solidarios, com o caipital de rs 

sa boa.r1a. Sa.:n. ta.r1 tense 
B. Moraes & Cia. 

lmpo1tadores e cxponad,, _, de XARQUE e FAR!NflA DE TRIGO 
e ouhos generos de , itivas 

End. TJ. UOR,t.ES - RUA DES. TRfNDADE, 77 e 81' 

Usem "GONOPIRINA"j.-;";.,; .. ,o "º':Hi~<"'º !'' ~º'ª" , ...... 
"("!l<lfUI()~, ("m , ull'llho~ i'ol('dH. J'í"HdH. etf'. 

Cura infallivel da BLENORRHAOlA R(·n,t~":!t" ~;\11~";."ª;10;.1~:.~:~0 ~:•~:~iH.-.~ 
lcm poueo tempo 1 011tro111 enfeite~ •·<·,·•·beu a. 

Vende-se em toda pharmacia RAINHA DA MODA 

40:ººº coo (quarenta contos de réis) VEJA 8 EM! B R O M O C A L y p T U S concorrendo cada socio com a meta-d_ 
do capital, prazo rndeterminado 

- De Santino Araújo & O. , fir­
ma estabelecida na cidade de Guarahi­
ra· composta dos sacias Santino Bap­
tista de Araújo e Maria José da Fon­
sêca, o pnmeiro solidaria e o segundo 
de industria, com o capital de rs 
10:000 000 (dez contos de réis>, pa 
o commerc10 de e tivas, miudezas, etc., 
prazo indeterminad::>. 

Alterações de c:ontrados: - Elias 
& C. •. firma estabelecida nesta capi­
tal, composta dos socios Elias Ro-­
drigues Alves, d. Celina Jay,ne Mar­
tins, d. Benedicta Baptista de Olivei­
ra e Silva. conforme contracto archi­
vado nesta Junta, sob n. 708. p,,Ia r"­
tirad.a do socio Ellas Rodrigues Alve 
ficando sob a responsabilidade dos so­
cios permanentes todo act1vo e &1vo 
da firma ora alterada 

- De Fernandes & C ' firma csta­
bel .ida nesta capital, composta do 
soc1os Gustavo Fernandes de Lima 
João Fernandes de Lima e Manuel 
Fernand s de Lima, todos solidarioc., 
conform" contracto archivado nesta 
Junta, sob n. 642. pelo augmento rto 
capital da referida firma que era de 
rs. 200: 000 000 ~ pa.!Ssa a ser de rs 
300:000$000, para cujo augmento con­
tribuiram os dois ultimos com a quot I 
de rs. 50:GOO 000 <cincoenta contos ele 
réis>, cada um, e bem assim os lucros 
e prejuiws a serem distribuidos entre 
os mesmos, continuando em pleno vi­
gor L ela:. as demai. clausulas do pri­
mit1v contracto. 

Nunca falha nas '.l.'t>stu•.11. IJ1•011t•l1it,•s, 
htl, 1111,s e ll.011q1Utlãt1. Vende-se em todas as 

pharmac1as, vidro 2"'-000. 

- De Ermirio Leite & e.• firma "S- 10.'W o i cont Estatutos de Cooperativas de Credi-
tabelec1da na cidade de campina 

1 

-- n J f' F1l ~,:·1 da Siha mm- to: - F \r.:i.m archna.dos n st S cr~ta-
Grande, composta dos sacias Erm ri r "nt e l : : 1.clo a v ·11 d S." ria lL~tas nominativa..:, d"' . ios ~o 
Leite e d. Guilhermina Pedrosa Lei- J'."lSf' P rr .111 p a o mm~rCl' Banco d . Empreggd s do C mmerc10 
te. conform contracto archi ado 'i e 1 e r nt pr-pria. com d"' Ca1!1pma Grande. Caixa Rural e 
nec:"ª Juntfl, sob o n. 690, pela entrada o ca :11 i 10 o , o I ez c,nt )S Op rnna e Banco Aux1har do Com-
do sr. Manu 1 V1rgtnio de Mour · i d, 1 , 1 nw e-> do. ta c pi tal 
como soc10 command1tano, com a qu - - D J e F1l u ira ci.a S1l a fi:rma. Secrctana da Junta e mmerc1al do 
ta de rs. 100:0000000 <cem conte a € .tabelecid na -,11a de São José de Estado da Par hyba 4 de ago.sto de 

~~\~i,ri~ ~ike~~ !~ti~~t\o~~O se~~ ~~~~ r~" 1 P ~a o 1~me~-c
1
~~ ieca'm~~Í l :~31.u;-. Luis von Soh~ten secrs:tanv 
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, 11 111 g 11 t"~r: l'l orrl m. cornJn'-ta !é 8. <;.;J.1<,!'Jll" 'J JJr.o L .1 11 i1J ' vnndo-0 :'1 '- 11- 1 

llw 11 11,1 l- 1 bondtdr ,, pai u dnr cotnbnte n lltn ºO- 4uist.:i ela. J11 tic:1 ~ :lo d11 111. 
1, ,1 1 d· i 1, ! \~'Jll, l1gnlrnu1!e e 11,;;Lilui·:"!J, a·1 P8t e. q,11• o ,t J) 1l.1lb. ft,;}17 1· r ... I\DrnTllIA, FI,A,f1A~ • 1 1 ci1, 1 1- I ·t/\\\/~ 11110;.~,·i/\~c1~:H·1(,/;'.i'\t:}~~r~ ~-~l I r'.:11:,~:id~l /~~i J131~cl0 11i)ht1:!n~~. ~t!~ 

1
~ l 

-..t 1miJL11 do IlJS· Pre<.;icl<>nt g1c,1 Brn 1k11:1. 1: 1 , • Jn 
E J~üo Pt· -- ó~. qu trnha mai• llm :1i11c\a 3'> q I rid') JJ itl 111R. Jn P 1 1-

p1 dir{HLl cr,m.r.:.i~o - o ~Jn fortnlczn. 11~ L1 ucl trnrti l ct 1 .JJ1inuncL, -:im. 
h ~ulua q111"' r -~ntc.1t17.~\'a a , ua bnl- pre, <kpoi. ti'" Hnf't'f .1lil um L,!\ '7" 
vurn Ci\ icn o frente cta,: ct,:sUnos je mil O urn:i c\ 0 rrota .. chamauclo ao ias­

'·U E tad:), entrfnt::>u n lucta . .e;, m re- clm'.J df> ·uJ gloria mcomp:1.r.:n ,J t -
e. 1c e .em nunca <:smorecl:'r. ante o e.lo C· hcmen le fF> c::m c!_nc1:1 
e mpr ,mi~ <.:o Jssumiclo perante a Na- ::vteu. ~nho es 

,-LO . m o ·o, Empenha ndo com d,2n'J- J oã::> p -,.,sõJ nõ.o t m resttieçõP 1a 
de corag!'m no lado elo~: bravos soljn.- sua vida.como algu m ntre nós pi :J -
c:vs pnrahybn.110s - o sua d1gnicladc curou ú1:1 er crer A \' rdacte sert'n 
impol luta 1té QUí' cumpnu o seu .sobre JoãrJ P essoa tem -na o Bra il 
dPstino. dando a sun prf'ciosa vida pela inteiro nn actmmistracã:.> que <:-11~ 1ca­
ctzfesa da ~llltoncmia do S'.'U !f..,.,tado. da lizou em ~·eu Estado, tem-na o Brasil 
ua p~Qll-Pttin'l P ar:ih\·ba • mteuo na \·oz alt.h·a d.:> ~égo c:m-

E' a e homrm. pois. que devPmcs tra a pr~potPncia de 11111 sc~len.J'.J. l~ 
o maicr preito de gTJ.tidão: p01s tudo na :iv:.:ilrrnche ~part.tuw. dos soldado;, 
quam') f€Z t01 intenci nalmente nan de .João Co :ta. r nn epJpéa ho1n"­
al1,.ax o no,so Estrtclo. quP Ja. se ~lcbat1~ rica d• T!'lv,nes 1 

nas mnis s rias dtfficuldadcs ele vida .IVLus s nho1es 
·em d 1 :lheiro sem credito e endnidn- P or pnrt<.., ctos que Lão 11.: nufic: 

do. dos com o m::>Yimento r n·i\·a::I 1r qu 
P .. miado nll';,eralvelmente pelos seus pcz p:n· trna a s:.:i.t1apia iníam" <le 

inimigos, nc.s cabe sobre tudo um de- palil~qn:1 ) d..:'S~HY( gJ11l1ados, não ha 
v~r: a commemorac:ío deste dla de restncçõe a íazer á memoria de João 
luto. cJmo tun protesto a tão pusilani- Pessoa R stricçfü0 s ~ão feitas. sim. 
me a elo de covardia suprema que tez mas par quem é S\1.c.peito pai a faz~·l-o, 
~~~!~f\f~~\~,~~i:r?~'~~. para quem o ~a~ por qu,'t1. reayc10nar~o i~pem­

E Já que a Divina Providencia tudo ,~~/ rt~~cí~i~, :~it \ "~~i~~wba~~; J 

per1111ttm qu:i. se reallzasse, ,;;ejamo!= palmas 
o men s agrndecicl~s aos sen iços que Meus 0enhores 

abnegadamente elle nJs pLstou, ao Quem iúo está ci m JoâJ p, <;o"I 
ac1 i1icio que .ell? assumrn na :lefesa não é digno de ser brasil iro I 

de umJ cau a que não era somente <;un P~rque o 1.1omem. q11~ mpJlg""u ..a 
orno nc.sa, ou melhor, de todo o Bra- :1açao nos dias atnbulacl::is elo anno 
!l. de 1930 agrn con~o u~n predvs:ino.d ), 

•A U]lj"JAO• 
ASSJGNA'i'UkMI 

, n1 h,na de trigo "Gvld M -
dal 

Fa1inha r e trigo Oimda 
43 

Por armo .•.•....•..... 
Por semestre . . • . • . . . . ... 
Numl'>ro avulso . . • . . .. 
llumero atrnza<lo (do anno cor• 

4'3$0Dn Par n.r d Lil1. • <onH·rtc üJ:'U 1, U!i 

:6_,.non F:,nnh'r u,, rígo R I do Nor-
200 dP ( 

PDnnha de tt,go "Clawita' : 
ft!)( MERCADO DE ALGoo,o 

I 
F1b1a longa (c;;;r11tfo) 

rente) . . . A.n..;.u~cl~~: • . . . 

Por contracto na gerencia . 
Pagamento adianta.do. 

1 ª e 1J e Jnl 4 
MeJtan, J3$ 
Segunda 001 te . :14 

PBARMACIA DE PL!I.NTAO R.fueo 20 

I 
Fibra mC'd1a <Sr rtão) 

EstA cl<-' plantão, hoje, a pharmacu 
do P Jvo ru:1 Duqu-2 ele Caxin 1.• esprC'rnl 38 tiOr} 

'\l[edluna . . • 34 rn I 
J,01'hRL\S Segumb ;01t..-. • 31 U 

Refugo . 20 

CJm ou dJ s_gu,.,te a extracrà3 • Fibra curta f'llatla) 
• Os 1a Frd 1·a1 do cll 4 

~ 7'/00 Capital 
8610 

14Cll 

50:0C8,000 
HI üOfr,llOO 
5 000,000 

:1-lOVIMENTO DE VAPORES 

DO SUL 

' Ara<'a ruha" 

DO NORTE 

'Alrl}u·antP Jaceguriv" 
'Ita1pú , 

DF. LIVERPOOL 

'S<'holar 

1 7 

., 7 
a 1.5 

i.a e:spec1al .. 
Mediana 
Segun. !:i. sorte .. 
Refugo . . . . 

S0 m nt0 de algOOu . 

31 u O 
3 
2r. 
L nu 

-um,:u w.i,;s·1't.KN" 
Horano <1e boJe, dos trens de DM· 

sageilo..ç;· 
'Partida: 

João P so<1 a Rec,1~. ás 10 2 
Itabayana a João Pe,ssõa., 11s 8 43 
0hev.11da 
RecJ.te J1ão P! sva, ó. 13. 

CORRESPO.mE ·cJA AÉRE\ 
(Syndicato Condor) 

Para o sul ás quart:1..~ ... feir1<;!, á 7 
horas 

Pa1n r, 1, te a quint -1 

E tanto :l~im é v2rdacle que a obra :--0mo um mensageiro divino, clannrmdo 
ela r.dempC'fio, pregada por J-0ã0 Pes- aos quatro \ ent,:::(; a victoria da Jit:_ r­
soa. ahi esta coroada de exitos. embo- dade contrn a oppressão; porque f~SJ. 
ta qu ob o peso de uma ~terna sau- figura inirnitaYel de cidadão, cuja 

1da<l~o. clade. nnt n falta do pranteado mes- morte. que é \1da, hoj::- cek-brnnu.~. 
tre ficou para nós ccmo GUilll"'ImP T ll 

11 ·15 

No santJ Evangelho do civismo - Jara a Suissa. MERCADO DOS OENERO, 
João Pessoa aprendeu a. histo1ia culta Meus senhores 
ela civilizncão moderna e, como ho- Em que pese ás preorcupaçõcs t>s- Pai tida 11 ~ca AI aro \1achado 
m:m. pcbre riu~ foi, mais tarde. de treitas e anti-humanas cbs nativistas 

3trimomo possõ da~ tn2.'.s altas p:isições a que o dissolYente~. a hic;toria da Par-ilnba 
v itudPs aos destino o Jev.)u, Jle. m~smo assim. de João Pcssôa é um pouco da hh,tÕri1. 

Para exportnçao 

i>.ssucar trltura<lo .. 
Assucar crystal . . . . 
Assucar brut-0 . . . 

I 

r, an.:i,p01 te úc p;.i, ar.- ir a onhllh 
<·ntte R1 r1ie e inte w1 da Pai ,h,1 

303000 ho~!:"ct~ ,~; - 6 ' 2 da m nll 
36SOOO J Par C1mpma G,anc , - 1 h " 
18$00C tard• 01~enficfi qàl! nunca s afastou jo zaminho envere- brasileira. Com ella e' tava t-cda a bra-

~a~~o P:i~~~)o~a \~il~~1~~a: ~n\.ià~:n~ silidad~ de nossa gente, esta,~am, em 

n?enor cousa que ~dia dar a sua que- ~i:~~l~~f;, ~~~5
eu~s e!~~~~;r j~b;~;~= 

Para Guarabira e Sapé - 3 ho1 a 
tarG!. 

in ngnrado e8te ·etrato ' 

Do corrl" ncl1 nt 

F1 lT\lU~\.·.\ 

Discur O lido em sPssão c1vica de 26 
de julhJ, ,_m hom~1 a 11?- aa Presidente 
João Pr>ê-·soa p2-lo sr Mlgu~l Germano 
Filho e.,cnv. o da M ~a de Rendas 

l ªixm sr pr~1eito exmas. -c.nh,.J­
ras meu senhorr5 caros col1egia .. ~. 

Hoje que rpre-s nta~s aqui J c;:mt1-
mento na~!Onal, pre~tando a vossa ho­
menagem á memor_ia do grande. mar­
tvr á No ·a Republlca - o Presidente 
ioáo Pessoa - sohdat io c~mvoscn e 
pre.sentt"l' a tartas essas solenmdade~ em 
espirito e coração, 1go-me do ~llen­
cio da minha humild;~ ob~cunGJ.de 
pa a vir cantar tamb=m neste momen-
.,. > hymno da .saudade J':111~ a etf1-
g1e ag; ada d~ invicto bras1le1To 

EUe sacnficad'J, que mmto fez a 
bem da utonomia do nosso Estado 
empe_ t ando-se. na defesa dos nossos 
direitos cpprim1dos. tudo mere?e d.e 
nossa parte; e outra não pcdena s:r 
a nossa att1tude 

Qu~ digam os qu"' c::mhecem mais d~ 
nerto os serviços que el~e prestou ~ 
Parahyba no pequeno penodo de quas1 
deis annos de sua fecunda admm1s­
traçá'.), m_smo enfrentando toda s~orte 
e e }:?r 2gmcões torpezas do~ gover!10 
c0 ntral da Republica que, nao satis­
ferto ainja de modo indirecto emb::>ra, 
co i:erou para que lhe f~sse rouba~a 
.1 exist ncia, quando mais necessano 

e fazia a sua actuação, á frente do~ 
ne-gccin.s pubhcos de sua terra. 

Em l g iras palavras e affirma com 
"erdade o 0rgulh:1 o s ... u govêrno foi, 
p11me ? q e tud:.,, horesto. operoso e 
rcrallz.a.d 

Em um curto espaç< de tempo cpz­
rou milagres extraordinarios faz;ndo 
crescl'I .... avolumar :., saldo financei­
o do Estad'J, quando os quatri2nnios 

.antni 1 s <::2mpre foram curtissimos 
pa a e n _~glfrem cs eus gov rnos por 
... m ciia pr prio funcc1onalismo pu­
bhco 

Eis o tnumpho de João Pzssoa - o 
svmbolo de honestidade, attrahido ás 
vmpath1as naciona~., 

E para tanto alcançar não s~ fez 
p r-i'-', J,ara.lizar os "IViÇDS pubhC.JS 
e.ncara 10 por s u g vêrno e nem tão 
potico deixou d~ pagar as dividas v.z­
lha e atrazadas, deixadas á margem 
pel" administrações pa sadas 

F 1 Joa.u Pessóa. ainda, - .:., Pr si­
ó ,_ me. l e unico qu? deu comba­
te á p1 at a indpr. nte do Jogo do oi­
ch no F ' m o comm2ttim2nto. 
para , , de uma ,ó arbitrariedade 
OU Siquer uma coaÇÜO a!JS C::vUS profis­
SÍCflD."S, t ndencto a . ua acção mora ­
liMdoras a todas as repa1 tições .. mbal­
t r1 1a '3 su admin stração, fem se 
úli~cu dar t mbem da diffusão do n-

o &> d dar 1 acção 10 banditismo 
qu_ nf st1va o Estado 

Um d factvs que mais o gl::>rlficou 
perante o Juizo nac1onnl foi o gesto im ­
perativo d(' seu acendrado amór á 
Pari a. n ,;and:., m absoluto o seu 
apo10 off1c1el a cand1datura Prestes, -
o qu cotl! 1d 1 ava f lle, 1 o acto mais 
dtpnm"'ll1 e 1gn::.:mm1 so !"' sua vida, 
por · tratar ::le um :ifilhado do Cat­
tête. ua r-1d0 capricho nm nte da '>U­
pr ... m eia buroc ata do eh fe da Nação 

E. J. ão P ua cuJa lucação civ1-
ca e ca, :.1c r .::i11n 11 .r, como a im 
agi e a IJ m d, sim pr p1 ia dig-nidade 
e da 11101 al d urn prinC"1pio c:m t itucia­
nal, cnh1u 1111elizmen!e ob a irri hy­
drophrJb1rn do tyr~1n11Ptc do Cattête­
o i V..'a hingtcn Lui.; q111•, par~ in. -
t um rno d ,us mau rn m(t1 d. 
JJ i v 1 .dad(" e d r :1..rt,1cao 11 a, lan-
1 ,:iu nrno d~ elem nto de· ost :.,, em 
Pr ll z:.i ct~,:;te E t=i.do ncli• pr paro11 

t 'l1 tu 

rida Parahyba, no s.::u jizer. pas, estava o Amazona.':i, estavam pa­
. E drsapparecendo a arvore que ed1- rahybanos e riogrand2-nses do norte. 

ficou r-:.gacia com o seu proprio 5an- Revolucionarios, tende cuida.d::>! E' 
gue, depressa floresc2u e brotou os "delles·· o trabalho inc2ssante para 
fructos desejados: - a queda da oly- destruu· a communllão de eepirito que 
garch1a de uma Republica feudalista sempre exisliu entre Parahyba :, Rio 
e a consequente redempçã.o do Brasil G. do Norte. 
- a ma_i:-: edificante llcção de civismo E porque isso, meus senhor2s, ,:;._ 
e o r 1.s n bre feito dos brasileiros. ! desde o berço da nacionalidade para-

~~~r!~u: ',\;;~-~r~~c~~ J~~ ~::~is;.º e ~i:~~r~.-·· };~~~r-~::adt~~~~~a~!t!o a!~~? 
Fechar m-se Estados irmãos, que o 

NA CAPJTAL DO RIO GRANDE DO devem ser em todas as emergencias, 
NORTE nas venturas como na adversidad~. 

fecharem-se Estados irmãcs em fron­
Discurso prof<2ndo em Natal na te!ras rigidas. inacc.e.ssiv:is? Ah! Nã~! 

Asspelocc111aoçssãoo cdoentE.serrºCOant~;orosd1·d. ºJoAa.loeéMrime~ Nao. meus_ ~~ores, não ha de vingar 
_ o que os m1m1gos da revolucáo des2-

deiros Filho, orador official da hora ja!11. Os r~volucionarios nãô !l pet­
civica, promovida naquella cidade pe- 1n..1Ueni. Joao Pessôa redivivo não O 
las forças fedent.:s de terra e ma1, em "ºnseu r. João Pessôa que é 
homenagem ao grande João Pessoa, também dograndense. João Pessôa 
no àia 27 do corrente. não o ~u.er, João Pessôa que é espiri-

·• Sr. capitão dos Portos. to, esputto que tem ·omo patria O 
Sr. commandante do 29 ' B. C Brasil, Brasil que é o Universo. 
Si-. representante do cler.:>: Meus senhores: 

.~i~!r!:1~r;:!~i~~~~o!e~i.r~~je, ,,§i~a(?,abriel Pereira de Castro, na 

~:=~re~!q~\si~:~.e:~fi1:~:· f~~ m~~-ec~e .. quem a morte tem~. esse a 
homem d::> Brasil tem no coração. d - 1 ~ ass~ é, meus senhores, por qu~ 
zer de \'iva voz, nesta hora de exal- J9ao Pessoa morreu? Porque João Pzs­
tação p~triotica, das mais suggestivas, soa, elle que foi a coragem personifi­
da~ mais empolgantes, aquill que cada, o heroismo feito homem? 
ex1Ste "on~e quer que palpite uma al- Respónâo. João Pessôa, que Jamais 
ma em peito brasileira • de~falleceu..: que não conheceu .::, medo, 

Insigne honra esta, que me faz tre- Joao Pessoa morreu para salvar O 
mer. que me leva a pensar nos aza - Brasil. 
:-es da so1i.e. . . Meus senhores 

m!ªsau~i~fo. ~01;;_1e;;~!· :cfn~!f~~e em Entendo, Jlarodiando Oswaldo Ara-
"Não _hajaes medo a que a sort~ ~~~1at~~ a11qeuneY1~f q~~;o~~cig~:ii~u~1 

vos ludibrie. Mais pód2 que os seus d9 sacrifício. estiveram com a revolu­
!~i~t~:e'~ constancia a caragem e a cao .. em troca da solidariedade. do 

~~~~ia daouelles oue insultaram Joâ0 
A constancia, a coragem 3 a virtu­

de. . . Oxalá que eu !·eceba, ~mpre e 
sempre, na vi.d.a, a influencia dessas 
três forças; que sempre as tenha ccm­
migo, em todas as horas, em todos oJS 
minutes, pai a tudo poder conseguir 
pelos amigos 

Meus nh res 
. Estamos reunidos nesta festa espi­

ritual, de esplendores mil. para accla­
mar o homem que apr.:ssou o desmo­
ronar d_~ n gi~en apodrecido, contia 
a qual Ja <:;e tmha feito vuvir. .;m :!2. 
2 voz cyclcpica dos canhões de Ccp1-
cabana, em em 24, o fuzilar terrível 
das ~repas d· Isidoro, e já se haviam 
erguid.o, dest:merosos, vultos como 
Joaqwm Tarnra, Siqueira Campo::.., 
Newton Prado, Protogenes Guunarã,.,s 
Juarez Ta\Oia e tantos ::mtros; 2st~~ 
mo~ reunidoc; nesta festa espiritual 
rt.p1to, para a~clamar um nome cuja 
simples f:11Unciação d~sp.erta noS bra­
Ri_leiros ainda. não esterilizados por uma 
vida fnvola e banal, t')do um mun­
do de _mngnificiencins, de grandezas, 
d 0 nmor e de sau:Iad··· - João Pes-

Ninguem mais revolucionaria do 
ci.ue o grande Presidente, revoluciona­
r10 no .bom. sentido da palavra: não 
rev~luc1C?nario de fancaria. mas revo­
l~c1o~ano de accôrdo com o credo de 
S1que1ra Campos, no sentido de com ­
bate á corrupção política. de Jucta 
contr~ a vcnalidade dos luizes, de 
~:i~~?ic;~ntra os vilipendiadores da 

Homenageemos. meus senhores. nes-

~~c_:o~a f1:u!:~c~~~~~~rJ~ e d~ra~~J~e~; 
cu.10 gr~nde coração cessára de batei: 
no trag1co 26 de .1ulho de 1930. 
. Dtz Gustavo Lt> Bon, no seu •• Apho­

r~smos ·~: "A verdadeira duracão da 
v1d~ nao depende do numero de dias 
Ü"J!h°t:ai~~-~ensacões oue nelles exoeri-

Deveis esLar lembrados. meus se -

~~~11:~· m1~e~l1o~
0
~ol~~

1
gs~i~t7?f5a_ ~g: 

t1cia da horrível tragedla 
E tú, João Pessoa, fica certo oue 

havemos d~. pa~a ~emnre. cultuar a 
tua memona: Pois f1zestf'. em meio a.o 
fragor ela vida torvelinhante Que te 
ce:cava uma construccão eterna. -
de1xa~te aos teus conterraneos o me-

Na praça 

Assucar reftnado typo Rio . . 11$000 
Assucar refina.do \. • . , . . . . 10$5CU 
/1.ssucar refma<lo 2 • especial 9$000 
Assucar reflnado 2. • . .. . . 7SSOC 
Café do brejo de l • . , .•. 105$000 
Café do breJo de 2. • . . . . . . 80SOOO 
Xarque . . . . .. • . .. . . 38$000 
Bacalháo . . . . . . . . . 140$000 
fleixe sêcco (faa-do) . • . . 100$000 
Arroz do Maranhão . . 36$000 
Kerozene < caixa 1 41$000 
Gazolina (caixa) . . 53SOOO 
~arlnha de mand1oca, sacca de 

60 k!los 26$000 
Idem, saccos de 50 kilos 21$000 

Feijão . .. .. .. . .. .. 30$000 
Milho . . . .. . . .. .. . . .. 24S000 

............. ·- ,_..- - -

lhor das presentes - o t"'u exemplo, 
lea-aste aos brasileiros o mais b 0 1lt 
poema racial - a tua obra inc:::>mpa­
ravel. 

Dentro da ambiencia politica em 
oue surgiste. Politica ou.? era pohti­
cag-em. politicagem que era esteroui­
lino, tú, João Pessoa, sobre-,pairasta á 
immundicie da época. attrahindo a 
tua pessôa o odio dos que te não 02r­
doavam as virtudes 

Chamaram-te elles, os t;us i111mi­
gos, - de doido, simplesmente por­
que tu não lhes satisfazias os capri­
chos immoraes. caprichos de toda 
uma matilha de lobos esfaimados, ele 
toda uma multidão de homens inver­
tebrados. Chamaram-te elles. os con­
tubernaes do vicio. - de cangaceiro 
simplesmente poraue não fazias o ou2 
elles faziam. simplesmente poraue or­
ganizaste a 1·esistencia á invasão dos 
attUas washingtoniano. simplesmente 
poraue te não deixaste vencer. nem 
humilhar. oueimando o ultimo cartu­
cho na defesa dos brios da Parahvba. 

Naqu~lles dias maravilhorns. de in­
flama1do patriotismo, em que te au-
reolavas com a solidariedade commo­
vente. sincera e unanime do teu novo 
bom, tú João Pessôa escBveste wna 
das mais bellas paginas da Histaria 
do Bras,11 

Brasil!. O' meu Brasil! Brasil de al­
ma hmp1da re bóa, cantae hosannas á 
memoria do vosso grande filho r 

Sim. tenho certeza oue. emouanto 
existir um brasileiro di:zno. um solda ­
do de Juarez Tavora. um maru io de 
Protoe-enes Guimarães. ha de haver 
uma carabina aue defenda o nome de 
João Pessôa e os principias nor aue 
elle deu a vida! 

EM S.\NTO A:IITO 'JO CRIO G. DO 
NOR'fEJ 

O revedmo. padre Josino Gomes 
CO!Jlmunicou a esta folha que celebrou 
missa ás 8 horas. do diu. 27 do mês 
ultimo ~m suffragio da alma do gr!ln­
de pres1de11te João Pessôu, nn matriz 
de Santo Antonio tRio Grande do 
NorteJ, com regular ccmparecimento 
d_e amigos e admiradore do inesque­
c1vel parahybano, sendo, após, 0nto~do 
pel-0 côro da egrc_i::i o hymno a João 
Pessôa 

A centra gosto dos Phariseus, dos 
~dulacl01 es de todos os gov :rno.s, dos 
mc2n<:;ado1 e.s de te das as t:..ituações, dos 
~omenientes e apase:ivados, o sangue 
oo bravo chefe de Estado Yictima da 
covardia d::, mai· ban:liclo fez, num;.. 
aP5>theo · de .luz ~ fc~·ça, num turbi­
lhao de ,·nerg1a, germm:1.r e crescer :­
fructificar a semente plantada pof 
uma pl~1ade de hei ó s a uthentic{)S 
por um grupo de \'Crdadeiros Titans 

POSTO DE SERVIÇO 
(ELECTRO-MECHANICO) 

Hont m. ao tempo do desgov-zrnÓ 
expul o, r01 clle o animador infati­
gavel de uma mocidade 1 et Ide e 'lr: -
a~sombi:acta, foi elle o clarim semp1 ::­
alerl_a ns lll\'Pstida<.> dos inimigos <la 
Pc.nna, fo1 o coo1c\enndor <ia formi-
clavel . 1 trncia do ·<"li povo á g, n-
tall1._a corrupta que '1IV1 rgonhaYa .t 
llJC'UO 

Unicf nesta capital para concertos e enrolamentos de dynamos e moto­
res e ectrrco~ - Concertos e reconslmcçôe3 de machina9 de eccrtver e 
~pparelhfs cmematographicos- Apparelhos m,ct,co, cm geral - c·onfecção 
... ~ res,s enc,~.s para rheostatos e apparclhc.s de aquecimento pelo 

avomctter - Torneamento de peças para automoveis etc - Concertos 
e c:ugas d_e accumul.adores estacionarlos e de autorn'ovcis - Soldas a 

oxygen,o - fabrica carretas de qualquer typo pera engreoagrns 

A.. l:v.tO:tVTEIR.O 

Para Rio Tinto - 1 1 ·:,, h a ,1. e 

de. parlind elos Cm o O rn 
Par3 It n)~m... 2 h• 

tatcte. 
Paia Santa Rrta 7 20, 10 1 ~ 1 

hora, fi hora e 21,l . P.irtindo 
tuna ct. Prara V!dal dr> Ncgi·o.i} { 

8., 'CO DO BRASIL 

CAMBIO DO fJIA 
Libra SO :11v 
Libra á vista 
Dollar a 9 <I, 
Franco 
Franco i.:: J 
Reid1 m~rk 
Lira 
Escudc-
Pezeta 
Dollar á ,i ta 
P~so omo U ·ngu ~ 
P ~sa a ·g ntmo 
Belga 
Mil réis OUlO 

EXPORTAÇAO 
Comp. de Tecidos Pai ahybana 

fardos de Lcidos. 
Bianor de Alm21da - 3 caixa;;;; " 1 ~ 

tendo medicamentos t n struario 
Cunha Rêg.::, Irmãos - 2 vols 

tendo t cidos de algodão 
Lisbôa & C. n - 75 vols con • .i o 

alcool 
S. A. Wharton Pe<lroza - l ca xo 

oont::mdo utensilios de machina t t 
Comp. d• Tectc!o Paulista - 53 a·-

dos d_ tecidos 7 icL m d:, retalh l l 
idem de artef "tos, 1 caixa cem •1 
tras e 71 sa_)s com f10!:; de alf' HiJ 
;3m novello,;; 

---1 ' ---

PREFEITURAS DO INTERIOR 

PREFEITURA MU. ICIPAL DE SO­
LEDADE 

Decreto n. 5, de 1 de março de· 1%1 

Abre o credit-0 de 33 76-5 000 
para attender ás desp , 
estabelecimento e manut PC 'J 
da illuminação publica 1... r, -
voado de JoazP1ro. dest tnt•­
mc1p10 

Tenente Prancisco Correi:.1 de Qu~1 
roz, pr feito do munic1pio de '3Jl a 
de, 

Considerando que o povoado de 
Joazeiro, d2ste municipio, pe~o u 
crescente dcsenvolvunentb, tem s t • -
nado um nucleo populoso e í1or ., n 
te, para o qual dewm convergir 9. -
t "'nções àa ndrninisti ação murnc1,_. l 

Considerando como indispensavel aJ 
seu melhcramento a installaçã d 
mna usina electrica para fornecim 1-
to de luz pubhca e pa t1cular do 
mo pnvoact) 

DECRETA 

Art. 1 ' - E' abe1to o credito <.,"' 
33 :765~000 <trinta e três conto. 
tecentos e sessenta e cinco mil rei. 
destmado ao estabelecimento e m nu­
tenç:lo da illwninação do po\ca > e • 
Joazeiro, deste munic1pio, sendo a im­
portanc1a de 2·770.':iOOO dlestinu~.i a 
acquisição de material sobresalent"' e 
a de 375 000 para occorrer ás d p -
SaS de :lSSwlltanLnto do re. pect1 1 
motor 

A1t. 2 ... F1c:1 creado o lagar ..... m -
torista da usina electric::i, com \ ·n­
cimentos nu nsaes dt· 1::w.:.OOO, e:: n ~1) 

clistribuictu o c1ectito de 720 000 p11 .. 1 

fazer face a ssa 1esp sn no carr n 
te exerc1c10 

Art 3 - Re\ogam- " :is ct, p 1 
côés em contrano 

H ie 1 esurrecto, cont múa. Jo~w 
Pf'S..':Oa 3 g1 1'.:ir o povo. o povo da P a 
r.1hybci. ( p \ l do Rir> G eh N 1rt , 

RUA SANTO ELIAS, 277 - - CAr\A POSTAL N.u 100 Prefeitura l\Itm1c1pal d Sol da 
em 1 d· m.irço d, HJJl 

'L't·nt.:llll' F,·ancisco Cor f(.'1.1 tle Qu i4 
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B \NCO ( E. TRAL, tom s <lt> nc t· Capital, ; do r I 
á rua Barão do Tl'iumpho 112 a\i:-.;a aos cleveclo- ./Jco ,·te 
res de BenJamin Rosenthal que acl<1uiriu por com- H rerente 

pra a n1as~a faHida <lo mesmo e c1uc i>recisa enten- [ i t2
-:
1 ~ 

der-se pessoalmente com os dito" devedores até o \ 11 ront.,cto 0111 

dia 15 de agosto entrante a fiin c!e e tabelecer o // r · iden s 

melhor modo ,rnra 1iquidacã _ · 

1hylJ"M. aqu 

Findo P,~f' prazo. ·erão a d ipti,·aia entre- t/1,.,_....,..,,,,=....,_,"""_,.,.,.:,:,,,...'?: 
gues ao nosso advogado para cobra ca e ·erut i\ a. 

.João Pessôa, 20 cl,:, iu lho d,• 1 'l;n. 

Pdo RL 'CO CE. TR.1L 
Joaquim Cav::ilcanti . .\lbu<1ue1-que, 

Gerente. 
• ~··--•nu,nh•••••·••·--• , o•o uo•••onu••••••ouo•• ••••••"••••,.•• •••••••••••• •••••••••" ,uno,,,, .. • o 
.............................................................................................................. 1 

Br~uun,lo tio !Wl'lt>io l"l'tlli uulo /,o nlt>n, 

"Correio [la Man~ã' 
Oiario independente. sob a. di­

recção do conego major Mathias 
Freire, com serviço telegraphico 
proprio, :i.mplo noticiario dos 
factos p=rrah) banos, nacionaes e 
estrangeiros, e o rcspccüvo com­
ment:t.1 lo. Proprietario dr Ruy 
Carneiro. Crreu.te academico An­
dré Lombardi. Jmprensso em ma.­
china. Marinoni e ofíicinas pro­
prias, ã rua. Con elb iro Ilenri­
ques, n. 104. Tclephone n. 219. 

CIDADE DE JOAO PESSOA 

Crece!?ar!~!uies1:!!dialil 
*'" ,.,.,·,fito l11flm 1

11,·,,,u,,, -----,.....m,::::""""""""""'-
Coube o premio maio \;rn o :".'> clive s , • o \ a'í>r de rs. 

6:100. 000, .í cn<lcrreta n :l.64;,, rte1ctnlc a rrestamistn Helina 

Cardoso Sil,a. resíclen!e em lt~ba,a ·,. 
l'HEmos ',lis ·01 tS, El\1 '10\ L ,;, NO \ \1 OH DE H". 

J'! 1 

-])entes 

3 GRÁOS MAIS ALVOS/ 
C) aJm1 uu l "'.'ih:ma k.ol)nO) Jc: ..:'~cova ,ecca que r ... nun·e ""umcu dlo" 

C0LLOQUE m 1 pn ei,;~1., 1 ae 
K,)lyno ria e v :l ~ecca,-e -

-,., ·rne1:te 1 o, usando-e p r déz 
dia e obser· o. dífferença nos s u 
<lentes. 3 grao mais ai os em 3 
õia::. e brilhante pureza em 10 t Um 
mv e original sensaç.a.o de limpe"'ª 

n bocc I 

l<olynos é ui 1 dentifric10 de alta 
e 1c~ntração, com exclusivas pro­
priedades anriseptica e germicidas. 
r ... spuma na bocca ... Eis o que 
tor a pos ,vel o !'ieu systema de 
PScov e e D(" 1odo aprovei­

lém disso 
sua rigidez 

melhor a 

uperfü.:ie d, dentt'$ p~netrand, 
nas suas mimm-.as covas, 1.avidadc 
e fenda,:; e, o me mo te-mp(l, H;t 

agindo sobre as ~eng,. 

A espuma :nntiseptiu e activa J"' 
Kolynos limpa os dentes até lhe:-. 
esutuir o esmalte natural, br.:.tnco. 

luztdi e puro. Estimula as gen 
gtvaq, combatendo o tartaro. Des­
tróc os gérmens e acides da bocl .... , 
limpando-a por completo. 

Ap r de lhe pare·er sath;foctono o 
den (rklo que e'!:ltcJa usando ::ljorü, n..,,,) 
aeix de fazer um cnf:aio imp uewl de 
Ko! r. e o fi.cu SY6tema de e t:ova se 
e O re ult de scr~o dc-9 molg agr. 
i v 1 V S. ved. t en h a differenç 

;, g;l\) 

11.llU. 
l~.8;:li 

1 ~11i 

8 S~II 

J(l0~000 CAD\ l 1\1: 

Sn rrm:, (iueclrs .Jo:111 Pt•ss(h 

Quanto me\tOr a 1mport1ção que fi.
1 

zcrmos, t.rnto m:1.is prol>abi1id1des 

rxist Jn para o alcv:.n!amento do nivrl I 
frnanrriro do paiz A importação de · E:lD5llil:l:lSa!:!:::::;:::..2.z:.t::.:;:.::z;;:::.~:=:mfi!Jlil!lllll!il:l.::..C111mE1m•lilil1!! 

seda, lei' p:,r·, o estrangeiro gl'antle I 
\ 11•1:1 P· 1 lin:1 Jol..'srn" 

n,," 1•1 Rei, ( oulo 

bl'ol, \hes I rc 

\l.11 i l , uni s I' li · 1 

:!l.il 
,l;il 

l ma caderneta custa ,1pena 

para C"ncla ~lJrteio. 

0110; '.! O, ,J de J ta e 1 ()0~ 
I Numero avulso 

200 réis 

DR SYNESIO GUIMARAES 
ADVOGADO 

Acceita chamados para o interior 

-- -------! ~:a::ac::m.::m::z:::i.:::::;;i;i;miilE3i::IID1&mil.íi.::..Uiil8••• 

pela s~r~;' ;::/:~~~:~: ::·ot:;:.ar ~ a rnd rne!r. Pagu ~ c,pm ~~~ 1 F BRICA I RACEMA I 
~ SORTEIOS POR \IEZ . O:- ')! '\.~ 1, JS 

m,H\BILITE-SE!. L'C,(IlF\ \-',F!! li BlllTE~E!! { ~ 

•,::":,:e~~~:~·:\.:~~,:~~~~~'?.:~:, :.::,,~=F~-1 :::,,:::::'.::~:i·~:.::.~~ l FABRIC~~::c!~ ~~:F~!PA~O!~~ • AL· 
pessôa ou encontrou imoortanc· ~ ~ GODÃO PARA HOlllENS, SENHORAS E CREANÇAS 

~~rJ1~~i.º n1:[1;~0 ;o"mo~~;;11;;~~cio2 e~~ ,endo depositos na Caixa Economka 1 ~ Rcs deac. -- BAN~NfüAS ~ Especial fabricação de roupas sob medida, para 
1;tr~a':u~n~;.~;;1~1 N~;rei~~~-eiri·e~~~~ J 'º Estado. VVVVVVVVVVVVVVVVV'v creanças, em brim, linho, algodão e lã 
desta folha, ))elo aue erá gratificada. ----

Chamamos a especial atlenção dos srs. consumidores quanto as 

Fis~~ i~u~:,JfsN~I~~!~! l~~· Companh·,a Nacional vantagens que podemos offerecer com os nossos preços 
ás commissões d~ flsteiros max1ma 

1 
-----

parc1monia em !oiros de bo!Ilbas ao ar. Fnltrkn f' Est•rl1>torio: - A. ,·1,10. n 1. (•0,4'0RDf 1. 

~ft°n:01
~~
1 

pcI~ir;~~~~~as·,.;º;;;':S~;s de Telephone a91 

:::i ~~~º~;,';;~~mda~ ti~\~~·; Q~~'Ts ~!~; N avegaça-o Coste"1 ra João Pessôa - Estado da Parahyba 
occa~ionam 1;1 menta veis d sastres. 

Decahindo dia 2. dia a velha prax,: 
de se medir a animacâo de uma festa 
pelo estrondo dos foguetes. acho tam­
bém de bom alvitre dar-s.e prcfercn­
cia aos orofl1:s1onaes desta capital. 

~6~e~t~;o;od~ c~~1i~~e~~~r~~.º ;~~!~ 1 
tos imor _teriv!:'lmen ~ n oreiuizos c~i·­
tos. PO oeau nas cncomm~nda~ 
de balões. alvas e fogos de vista mal 
chegam µ ra os desta cidade. 

Lembro a todos Que a Qaota para a 
decoracão da egrc12.. luz mt~rna, or­
che tra. oé de altar e musica durante 
a nov.ma. de ha muito foi arbitrada 
em duzentos nul réis. 

.João Pe sôa, 3 8 1931. - Coneqo 
José Coutinho, cura da Sé. 

AVISO - A directoria do Centro 
Agricola ·~ Presidente J.oão Pessôa' , de 
Pindooal. avisa as autoridadcS poli­
ciaes do Estado, que os menores para 
serem recolhidos naquelle estabeleci­
mento, devem vir por intermedio da 
Secretaria do Interior, de ord m do 
juizes de orpháos, conforme estatue 
o artigo 4., do T~gulamento vigente_ 

Assim, os menores abandonado ou 
delinquentes, devem ser consid:;radús 
como taes, p 0 los juizes re pectivos I 
para. poder o sr sec1 lario do In 11 r 
autorizar o seu r colhimento, dep 
de devidam- nt 1dent1h<'ados 11a Cen­
tral da. Pohc1a 

1 - 8 - 931 
João Cordeiro BezciTa, s -nindo de 

escripturario. 
Soe. Coop. de Resp. Ltda. - BAN­

CO AUXILIAR DO COMMERCIO -
l. 11 Convocação de Assembléa Extra­
ordino rla - De accordo com o a.rt. 
38, alinea B do Estat.utos, convido os 
srs. accionistas desta sociedade para 
a~seml,lea extra.ordinaria. que reuni­
rá em 20 de ago::itO corrente, em su 
séde provisoria no palacr~te da Acade­
ma d~ Commerc10 ' l!:p1tac10 Pessoa• 
ás 19 horas. a fim de tr t· r-se soUi 
:iltcracõe clM E~ ~tutc ctes Coon -
ralh 

End. Tel. - COSTEIRA - Telefone n. 234 

SERVIÇO DE PASSAGEI~ OS E CARG!\S 
11

A Companhia não se responsabilisa pelo5 rec1b Pm rr H 
apresentem a assinatura de •1m seu func1onar1 .... 

e o que 1ão 

~ .\ I' O R I•: S I·: S P E R 1. D O S 

Paquete .-lR.~f l'l'l D I 
Subirá no dia 7 de agosto, 11arn: ll•·••lr,·. la•·•· ó. Haía. 

, lt·tC)rla. Rio de -)auclro. Sttuto.-.. Ilhai Graud<". t•t"loto"ii 
•· Po1·to l.lf';.re 

Paquete ..I.H~H \ ,Gt l 
Subirá no dlo J.( do eorrf'nle. 1,nru: n,·1·11·,, 11a­

t•etó, Baía, ,-h·iorla, Rio de .Junrh·o, Sunto4il, lUo 
(.rn11de~ relotatt. ~ Porto Ah•a-re. 

A., 1 O A 11111 de evita, malo1;ros de emborqu • pelos ua-" ª 
Companhia nao se rcspo11sab1!1sa, seJa qL li for a sua r 11 3, pc I se ao 
carregado1~s qu" providendem para que suas cus.as esteJa II ao costado 
dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, emcomend,s e valores, pelo escrito, io, .lé 15 horas da 
vespera da• saídas. 

Os Srs. consignatarios devem retirar snag 111 rcadorias dos Arma­
sens da Companhia dentro do praso de :S diJ'3 apo, a descarga, findo o 
qual ,:1cid1rão ás mesmas em arrnas~nagen.; 

As reclamações por avaria, extn:.,.,io ou falta, drv~m Cif:r apresen· 
tadas por escrito, no escritorio da Agencia, dcntr.i de J d . .::: dep,11 d, 
terminada a descarga. Esta disposição não s~ndJ respeitada l1ca a ( om ­
panbio isenta de qaalqncr responsabilidade, 

l'ara mais informações, com e AuEN fF 

BALTII \ZA.R DE MOURA 

Jo~,o P d 
Jo,,o 1.u1s li.itu:iro d< 

SH\cllll 1 

... .e.lace-'? e da A-.soC'ia.c-t > t( <> n.111 1·e1 ,1 

-~~~iL'tl'àll--.-.-atB~---~i.-=•E 

I coNsnuo o~ oouusl 
Nunca se deve abusar do QUININO mor­

mente depois dos 30 annos quando os Rins co­
meçam a enfraquecer não supportanclo irritantes 
que perturbem o seu funccionamento normal. 

O quinino irrita o Estomago, a Be.-iga e os 
Rins, produz m uquice, fastio, tonturas, urinas 
vermelhas e ardentes. 

Com a sua acção os Rins , ão se fechando, 
diminuindo a diurése, fonte natural de elimina­
ção, danei lu1;ar a accidentes peri1rosos como 
scJa a Urcmía, etc. 

AC' ASSIA VIRGINICA é um remedio vege­
té..l diuretico, de bom gosto, simples e de cffeito ra­
piclo, comprovadamente "inoHensivo" para cre­
ancas, senhoras gravidas, Cardiacos, Albuminuri­
cos e Di heticos. 

Indica la com segurança e nlra a Erysi­
pela. Febres rebeldes, Grippc, etc. 

1 OJ>i\.S AS FEBRES SERÃO VENCID.\S 
V li pro p cto aue n.cv npanh:J ridro) 

p1,, n, 



ELEGIAMMAS 
Rio de Janeiro 

\1 llfl\l 
otf1cial, 

da a sua nomcar·fw f .\ CnjãoJ. 

IMPORTA~TE CO~FERE~(~~ 

RIO. 4 <Na,...inual) A b.rdinll'.l. 
de hontem conferenewram longa­
mente com o pre~tdentf> Gct 11io Var­
gas, no salão de despachos do Catt,,­
te o general Leite de Castro. n1rnis­
tro da Guerra, o sr. Assts B.-asil 
ministro da Agricultur:1 f' o sr na­
ptlsta Luzardo. chrtc de F ll ·1·1 de 
Di5tri<'to Federal 

Deixando o Palacio. os proc 'I s re­
voluc1onanos se esqun;11 ª'-~ d1scrp , _ 
menle á reportagem q: ·1 ' l'ada pon­
de apurar de positivo 'lce1 ca do as­
sumpto trn.tado nessa reuniãb 

TFLEí,R \1'110 NA l'IO~ \L 

A t C'lld'l do d1,1 1 ct 1: T l0 g,_ ;i i>hO 
,64 2 iO 

I ·--

liSSOCIAÇõES 
\ FOl'\IAÇ.\0 F CTCACAO DO Entretanto, ao quC' se dizia. e1 

v1Sta das cir-:umstancia, : p ciaPs -:i.ll 
oJ·servadas, a confr>renc:·1 c;e pPn,.i~u 
á s1tJação paulista_ (A União). 

P\RTmO REPl BLIC.\ ·o CNI­
\ERSITARIO 

S nk ... 1·correu o m 
:ne·,1, º t 

R!0,4 

H\.l:\NTES lLl,USTRES 

CO. 'FERENCI \ (;0'.I O CJTEFE DA 
]'\( o 
RIO, t (N.\C.:JOJ1al1 r,, 11 011 

f"' a annuncwda ,·onâTenria f' 1t 
intprventor Alv;no Maia e o res1 
dente Getu!io Varg:::i. nada t. an t)l­

ran.do a respeito. (:\ União) 

VEM AO RIO 

RIO 4 - <Nacional> - O sr Lau­
,·o Cama .. go interventor em São Pau 
!o ,,mbarca ho.iP com destino a e'. 
captnl (A Un!ão). 

De eh ml: an e: 01 237: 0ntra-
do~ ?.):J. 1 ·, os cura :lo 95; melho-
a·Jns HJ'i J 1c~1 to 17 r ·1stem ~oO; 
'OI· '11 1 /0 1111]hnrr· 71 cre' T'l(,'"JS 

11 tr,, 

NlTLl':0 RTTSTICO THEATRAL 
- O pre 1dent.P dessa a!-:sociacão oed 
o compar---_cimcnto d.:: todos _ os socio· 

1 

á sede. h ,1 . ás 15 horas. a flm de to­
marem parte no ensaio de uma peça 
que 5:erá apr sentada em brnv ..... 

SOCIEDADE BENEFICENTE 2 DE 
SETEMBRO: - Em sua sede social. 
reune ;:i,11anh5. ás 19 1 i 2 horas. a So-1 

I 
cie<lad Ben°1lcente 2 de. Setembro .. 

RTO / p l(N c·~nafb1-;i1ã~ litr~~n Pernambuco a b n:e~ l~~,,.~fd~~t;
1
º;ªd~iroec~~%~are · 

0111 1 1. cretar os 1 - cin .. t1to <l<' 1 odos os associados. 
( \ t~ni}~ e Faz.·ncia FL Hi-10 ' \O_. li ·1.·Tr...H \t) 00 t 

ºt.~LFA,'DEGA DO :~:;:~: ~O):Na::::~lO : 1 Serviç;-d~~ AlgoGão I 

RIO ior 1aes publicam cliché·· do mirn~t 
o d Joc:.' Americo de Ahn"1da e I lo.,ia Der a t. 1 mf"n o de < IRssificaçao em 

.a A. 1 e sta capital arrecadou a ~ ua accão, saher-tando os nltimvs .João Prssôa 
164 796 JOS38o e ntra 196.269:8095791 dec.etos assignados. entre ellcs a e • 
e.n egual p ... ricdo no rum:> passado, clurão do ramal da .. Gre.at-Weste··n·' 1 F ;im e :1sif1·cado. s hontem 114 fa~­
l'la, n a un. uma differença para de Limoeiro a Bom Jardim <A Uni- dos com 17 311,2 nan. o srs. Abiho 

~q.t a' 1 uma per;;enta- ão). Da. C a 
g m u m s d... dezeseis por 
e J a pa.r nt b m qu deu COM.e- FOPIPAR.\DOS \O ("0LlEC-II stock r.x,strntc 
ç , u . " T'!Ci, que ch0 gou I .. PEDRO II • 
q 1 qua 0 nta ior e nto. e tem de- Em ('1.mpma G1 ande - 640 far-
cre do d mês para mês (A União). P_E.CIFE.·, 4 - fNarionan _ F1õr1.rn Idos com _119.505 k1los. '} 

. eqt.::paradm, ao Colleg10 P::>dro II E111 Joac Pessoa ... 61 fardos ":Jm 
l"JTE:R EN rOR L \URO CAM \RGO I os colleg10s desta capital Carne,rn 01 94 4 ·1• 

E O Gk 'ER\L GóES i\lON- L 0 ro ·, Gymnasio cie R cife do llh 
TEIRO rtst1.s, Salesiano e Nobrega ( \ l1m · --

::,;;',.~;::" ,;:.., º' e, " 1 os:fac\OS pO!iciaCS1 ílO 'dia 
FECIFE, 4 - <Nac1,,nalJ Ini 

cia .. -~e-ão hoje, as conferenci'i ,o 
emin"'nte sabia jec; ·11,a pndre Torrend 

l~TERVFNTORIA DO RIO G. DO ~t~m~~~~l~~?e~t~lic:e~ic~~io~~7J\~1:~~ 

~Ofill:.. A primeira dessas confer"'ncias in-

O sr de eg do de poli ·ia desta ca­
pit~l 1 n tteu, hontem, ao dr. juiz d" 
direito da comarca o inquerito mstau­
·ado contra o individuo João Fran-

titula-se a A Eugenia sobre o pont(} cisco d s Santos, vulgo "Joao Ma-

des~!~~--~:~r;li~~- sobre 
O 

Capital theus ', 'Or do assassrnio de Adol-
o trabalho e sobre O Divorcio. pho Florim facto occorrido na noil.c 

O padre Torrend promoverá ainda do dia 1 do corrente, á rua do Passeio 
OJ,trfl.S conferencias sociaes e sobre a Geral. 
formação dos jesuíta retiro, e1.c 
li\ C niãoJ. * * 

REGISTO go ;r ,J Ferreira de Mello, pref"1tn 

I 
de Araruna que vei~ tr:'l.tar de mt -
re~'-"S desse mumcip10 

lf AR IAS 

h 

O, H0JF 
P ... or.edente de Araruna, "!ncont1 a­

cnt no, u- s~ nc ,ta capital o r Fra .cisco l/i-

0 -m rcntmo co111-1 ccnt , commerc1ante propnetano 
ta r :1. naquellc mumc1p10 Vem acompanha-

s, o Fe 1ppe de Sou- do de sua fllha senhorita I ,abcl Cos-
e mnma Gra'1d ta 
1\1" ia da') Nf'V , Proce ,'er e dr, Recue acha 

e o r Ad !pho Ma- nesta capital o mdustnal r Pedro 
eg ~iante nesta cidad1 Renda, sacio da importante tabrica 

R d0n u Bapt1sta Palitot daquella praça "BeiJa-Flór 

--)(-)(--

REP ARTIÇõES FEDERAES 
DIRECTORIA J)E METEOROLOGIA 

(Scrvico }'cderal) 

SYnopse do tempo occondo dr 1 
roº'les 1iii3 ás 18 horas de 4 d1. agos-

Em João Pessôa O temoo ·ons· r-
vou-se bom á no1 Dia 4 o temp 

cor1merc1an- canse 'ou-se instavel com cb·,va 

11, r,...1 n, nesta praç1 . 
e_ 1.e1. ·1 Deusa mar neta do 

Go de Fartas, re-
deste muni-

fraca.:, pela tarde e soprando nt, 
varrn.ve1s. A max1ma ther,nomCLnc 
foi 27,3 e a mínima 19,8 

No Estado - De 14 horas de 3 a 
14 horas de 4 de agosto de 19:n 

Campina Grande o t, ml'o ~on 
set' vu-se instavel cnm chu ·1 fra 
ca e soprando vPnt 1s fraco e va 
n"v· 1s. Maxima 229: m1nin1a 17,1 

Guarabira - O tempo foi bom oe· 
ia +-arde e á noite. Dia 4: o temp:­

R( 11 rdicta ct 011- COl. ~rvou-se instavel em -:huva Ma" 
x1ma 29.r>; mmima 20 O 

I o de real de 1 
'l- Areia - O t mpo foi bom pela tar­

ararunense acaba de e á noite. Dia 4. o t mpo co r 
vou-ir, ameaçador com c 1 1uvisco 
soprando ventos fracos de sudest 
Ma:rnna 21,6; mmirna 17 2 

Espu ito Santo O tempo on:-;er-
vou-se instavel. Mtix1m· .::.7 4, mim 

A r de n ar;ract"ccr a noticia 
:i eo p 1 · .cámos quando do transc1uo;o 
Jo 1 anmvers rio natahcio. est~,,e 
h n a noite, nesta redacção, o s1. 
S d Co:.;ta Rib 0 1ro commerciante de 
nos<:a p aça 

Na portarrn de t 1 tolha encont.ra-
á d1 p iç-o do Icg1t1m( ~ono. uma 
l"arlota d automovnl encontrada p lo 
m n Fr 1c1sco Moura, á rua Duqt 
de Ca:·ias. 

P -lu Departamento Municipal de As­
sistenc1a 2 Saúde Publica, fôram soc­
c .,r das. hont_m, as sP.guintes p~ssôas 

J sé Torres, Durval M-:-mteiro, Luc1"l 
B zrrn. Mariana da C nceição, J0<'é 
Da mao, R alma Mana da Conce1çá~. 
OI a D ffmv, Le-onictia Etelvina, Ma­
ia Lu1t..a, A 1 obio Marója Rita Se-

ma 18,3 ·m 1a fas 
Umbu:teiro O l mpo e n rv u- 1 la .ri 1 ·+- e mm uao do · Arco d 

, . , :h~~~1ta vf;,i5.em chui.a _ Max1ma 2! 9 ;1~~m~\;ictiC: ~~ 1i;~~:.~~l.,at~r;c~ 1 

capltci! o nos::;o oJnt- ! .Solrdf!cl(· - O !empo con:servoH-Sf> ! pa1 n n°Ua cida::-lf' festa ein que se-

NOITE" DA Jl: STJCA 

Para tratar dos uh1mos int r, s 
da primeira noite da fe:s ~ reu 1 rã( 
amanhã. ás 8 hora~_ no c--:p·tor10 do r! 
Pedro Ulysses. o ~ u. Ll e rs · r: 

Neaes 

S FVNCCIONARIOS PfJ­
BLJC'OS 

B 11 2 hnr;i d P.rá 
r{'11111r 1 lhe ou1a1ia d~ S ct taria 
dti FaZ"nd:i. fl roni 11 o r,nc~ , da 
da non.e I s funccwnanoc; nubl1co 
a fim d t atar tle assum tos reler n­
tes ao brilhantismo da mesma. fa­
zendo- necessano o comoarecim nto 
de todo:s os funcc1onarios escolhidos 
na oaut 1 recentem nte publicada. 

Reapparecerá. durante os !esteios 
das Neve~. o "Jornal das Mocas·'. aue 
obedeet-'rá á direcção do sr. Lvdio Ca­
valc·mti 

João Franca. Eurm i s Tav r Joã 
Santa Cruz. Ar+-;_ Llr Urano. Pedr 
Ulysses e srs. Carlos Ne es d Fran 
ca. St: bastião Basto dP Az vêdo Cost 
e Frederico de Carvalho ';osta 

A~ oue nos con ' a , oit ci 1u 
O pnmriro numero c1rcul::i á ama-

1 1ha 

Porto=Alegre 

o ,mponente ~dz/lcio dO$ Cor eios da camtal do Rio Grande do Sul 

,~1111111~1r1~~11111~~ 

~~~~~ ~~se J~~n~i"~;ª Roarigll<" d MSPORTOS 
Pelo mesmo ~partamente f n mul-

ta 1 , em 50 COO o Arnaud d OI,-
, e a Li Ma, por t r ido e rr)t r 'J [ N r llll~ 1 · pect1vo. rP.ahzél se hoJe 

~ ;
1~ª0 ~ 1~prc;r~ !1~ d l lll• 4 01 <:l • um r oroso tn~mo do 

- 1 ·t,,am' do 'Santa Cruz" encar cendo 

ra ~;;u~l~e~~a~J:irosar~5 )l~:1!º C ,~- o dir ctor de sport.5 do referido qua­

mi :;são de Febre Amar la comparecim nto de todos os 
Prc · os mspeccion s. J 270 · 

di :, ~ m focos d: m qu +-o 
de pred10s com f cos. 2 7; pcs1tos 
impec10nadas 25 22-0; depo.sito crl'lI'.l-1 
do mosqmto, <focm) ovos, lanas 11 
nvmphas. 181, ' de d po51tos cnan-r:l 
me mto O 7'. lata '"Tafa 01111 

g HB.,t . de rui<' e Directoria ~e ~a,íae Puulica 
--1:1--

L~1am o CORREIO DA l\lANHÃ 

Diario m -pen P.nt.e 

CO E.C,0-:\IAJOR 

MATHIAS FREIRE 

& Irm.ao, por 

d<'L rnunando aos respectivos con­

signatarios aue Iláo as expuzessem á 
venda que as destrui.sSem completa­

mente 

Formado pela Universidade do 
Rio de Janeiro 

CLINICA MEUICA 

Especialista em molestias de cri· 
ança", sf'guíndo a escola dietetica 
a lema do professor f'unkelstein. 
Consullorlo i rua Diruta o.(! 504 J.0 andar 

Residencia; Rotei Luzo Brasi!Airo 
'l'elephone 2 3 9 

Consull,s diarlas, das 2 ás 4 boras. 
JOÃO PESSÔA 
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VIDA JUDICIARIA 
Consu l t a t ~~ '/1\:,~~~~u~:~. 1:' f-.('~,'ti~o ªci:1li~1:·~~~~ 1 ~;~ ~~~gl/~.i~~:;.1E'&,/,t<';{~v~r'Jn, inn 1:,\\11~1m".1'i°11x1.:11 itl' 11,rtr, Anl()11tr) 

: : ~~~1\~
1~mu~\~:c~.~~uf:~:~;i~8

~~ é
1:;i~~:~ 1 Sl\~s o dd~ª~rn~~n-;;~;~;:r~i:,tt~<'c;:;;~['.~- ct,,1<k;l~'.fi 1: A~,/í~; ;1~>1irn.

1
,~ \ r~" iJ~~~;i 

A 111ullic1 !·' (' e ,1 arla , VIH.' epa­
nirl t do rnanrlo lw ma1:; <lt> anno 
I do ci( mtt110 pubhc.J. Vive dep '1. 
<li :.;epH Hl.1 d.1q_ttelle. em companhia 
fiC' 011tro T, rn um filho e quer re­
'TLS 1-o pirem 00111 a c::>ndlção de 
n:.'111 nccult·:i.r 'I matc1mdade. Claro r 
011 n JY,d rei rc 1 ti 1r fl rreancn com 
omc .,o <lo nome rt:i pronria mã<>. uor 

1 o 1 ll·o nd11Jt rmo'> 1art. 358 do 
Cod·g( r VII Br~i 1lc1ro1. 'ª ) S<.·-
1,:1!-,1i,lo B ci ... to--.. ffi ial do regu.;tro. 

P.•n 23 7 9:ll 

RESPOSTA 

de ser r eq uc tida a r ccL1f1caçao do re- ra m as ,aJavras e conc('itos do nrf>- <' 1w mnlht:r. HPJ>e llad:1 d I sabel 
ill r-.i:; ilima P que é o c..i~o a que &e re- gi.st,ro rDemolombe. 1, n:· 298) sidente do T ribu na l rcfrrentcs a in- l'vfarla d:i. Cnnrc,r·ao. O nrc 1clf'ntc 
1ere a co11..-;ulta, c~tá d pendente ela Mas no caso da cons ul ta, a pro - vestidura. do S€u novo membro mandou o n. Df'<:livos a1Jto,, á revi-
circ:wnstancia. dos art..s. 73 e 74 do pria 1~1ãe exige conste do assento a Por ultimo. falou o exmo. desem- o <lfJ eles< mbargador Souto Mayor 
d"C 18.512. maternidad<?. Pergunta -se qual o es- bargador Sonto Mayor, f'Xpressando Par rrr R curo de habeas-cor-

A declararão da fU1aç<"i.o Ieiz;itima candalo que disso resulta. desde que seus acradecimenlos ao cncr!10 Tn - m1s n. 4f'i. <JJ rorn:irca rlc Bananeiras. 
foz prO\a desta. A decJaração de H- se occulta a paternidade QUe no caso bu nal Rtlator rlf'scmbn.rg' rlor nre ·identc 
legitima ''Rimplesmente natural'', fe1- não póde ser dectaracla, n_m mesmo Em. se~i_cia deram-se as <'!!mnt Rf•e0rrcntc n 111170 dP rlir 1to; recor-
ta pf'lo pn<- quando permittida. im - a do marido, cu.1a separaçao data de OC<'~nenc,a.s· nd:-1 Antonia Mana. d:1. Conceicã.o. 
port1 o rcconh cunento volutario, nos mais de anno "e ê do domin1o publi- D1stribuzcõcs Ao ctrS<:mbara:ador \'Ulgo AntonJa Robf rto 
termos dos arts 355 e 357 do Cod. co", \'ivendo a genitora publicamente presidente Annrll.wao crimmal n 54. da cü -
C1vil, quP nesta parte alterou as dls- em companhia de outro homem'? o Recw·so de h abeas-rorpi, ,:; n. 4-7, da marca de Santa Rita Relator <les­
P -1r()fs ct·:1. Lei de 2 de setembro de escandalo consiste portanto nessa vida comarca de Alagôn do Monteiro Re- embn.rgJd()r Pedro Bandeira. Anoel-
1847 adultera, pubhcamentR. não no sim- corrente o tulz de direito: recorrido lante o dr 1111z d" direito apoellado 

A declaração de filiação "natural'', ples registro com a declaração de fi - Euclvdes Motta da Silva. Cícero Lourenco Bezerra. 
feita pela mãe. trn1 o effeito de pro- lll o illegitimo de F ulano. o que é. na.da Ao desegibarg-ador .. P anlo Hvoado Appelhcão Cl\'el n 9. da comar-
\ ar qu~ o recem -nascido, n ão sendo mais nada menos, a consequencia de Appellaçuo c:vel n. 29, d<1 comarca ca rk Camt,ina Grande Relator de$ ... 

r~11 1 oi rvanc1<L ao <1 sposLo no c-1rt legitimo, não tem direitos dos fi1ho5 w n desregramento, notoriamente co- marca de_ ~lagoa do Monte1ro. Appel- embarg-ador Pí.."Clro B.and~ra. Anoe1-
11 J da I i n 256, de !J de outubro dl:' desta e~pecie e está dependen te d~ nh~cido, e que nfio é o registro que lante o mizo: aoocllado Manuel Ba- lantes Zeferino df' Oltveiro Marinho ~ 
190t,, que manda os jmz s de .direito reconhecimento, para enh·ar no goso \'em operar ptista Sobrinho su~ mulher; apprllados dr. Francisco 

~is~~;~~~1-e~~b~-1:~'Vi:11c101~:ic~1~;;~ ~ogs ~~~~~~ ~0os~ lei concede aos fi- En t.tmdo oue .deve ser feito o regis- tgJü:~fiªJi;~?º1;.ºP~ll~aH~~~~ca ~r~t~~~·~do~º;;~;t d~ ~~~d~ul;~~:&r?-
sente consulta. A declaração da paternidade "na- ~ruo€ ~;ºn ~ ~X1[~g'tss!e~~~ª·5~efa~~ ~e, Mam9:mrua1Je. ApoeÚa!l,tes Fran- tou os respectivos autos cm mesa com 

Para a devida respost::l. con:émb~- t~~~1;;
0 

.sg~~n~mpp~!:n~/e;~a r:~s~ çado O seu nome, se as declarações klifh Manbond~ ~· -~ª ~md:~e·/l:ª os.rJ?t!ecer~s. d d' R d 

ntgo~'.~\qf.""sr "; fi~~~ J~\~i~e';;= tro. declara -a ou se não indo pessoal- ;~n:, ~e~~t,PJ! i~1
;:~a{~ando-Jhe ~fü~~::~~~~11~\\~i':o: ip~Úad~a~ ~:~!~;;::;!~ ~t~!· ~e:'~~;~d~~ 

Estabelc.cr, 0 art. 65 do nec. n.º ::n~i,ec~:!:~· ?~~~;u •f~:r ~mre~J; ~stá entendido q~e é no caso do Ao desembargador Pedro Bandeira: Presidente do Tribunal. Recorrente o 
18.54.2. de 24 de dezembro de 1928. oue declaração assignado o assento pelo offlcial não_ter motivo para duvidar Aggravo de mstrwnento n.º 8, do iuizo: reconido José L ucena 
serão obngad)S a fazer as declara- declarante e por duas testemunhas. da d-ecl~rriçao, por que do oontrarto termo de S. João do Rio do Peixe. da Idem n.º 42. da comarca de Gua­
coes do nascimento: l.". o pae: 2.". ~m cuja presença o official do registro deY~rá ir á casa do re?E'm-nasc_ido e comarca de souza. Aggravantes Bento rabira. Relator desembargador p1·e­
ialta ou mpedlln ntn do pae, a ma.e, attestará (art. 73 do dec. 18.542, e 6l verifica~ a sua exi_st.enc1a ou e_x1gir a Estrella Dantas. Mürnel Estrella Dan- sictente <lo Tribunal Recorrente o 
endo 11 ste caso O prazo para a de- do dec. n." 9.886 J a.ttestaç~ do medico ou parteira que t.as e suas mulheres: age:ravado o dr iuizo: recorrictos Manuel Luis de Oh-

claraçao prorogado por 15 dias; 3: Dispõe o art. 74 daouelle dec. aue tiver assistido ao parto. ou o teste- iuiz de clire1to. veira f' outro 
110 impedimento de ambl.:1s, o parent.:: erão omittidas, se dahi resultar es- g~u~~~s d; w~:e:ssvô~o a~e ~esãomfoôr:,~ 22p. adssaacgoe:arc-;;: dAep:~:~"Ucaioeve~ ~A~ 1 ~1~1~- n.d•ese45~1g:r~aomdoªrrcaordees1'pdeªntotes .. 
maIS proxllTlO ndo maior e achan- can dalo, quaesquer das declaraçõe5 n, .. ,["l,,-Ç .. 

do-~e presente; 4_, na sua falta e indicadas no art. 68, que fizerem co- cem -nascido. <De.e. 18.542. art. 66. dec. lator desernbar.g-ad.pr Paulo Hyp.acio. , Rer'?rrente o itlizo. reco1Tido José 
impedim"'nto. os administrador _s df nhecida a filiação. n.º 9.888. art. 55) Appellante o dr. Juiz d_. direito; ap- Bonifac10 Alves 
hospitacs ou os medices e parteira.: Já O dec. n.º 9.886, no seu art. 59, Sa lvo melhor JUi.zo dos doutos. pellado Joaqwm Antonio de Lima. Appellacão criminal n.º 57. da co-
que tiverem assistido ao parto; 5. prescrevia: "Podem ser omittidos, se O relator passou com o relator10 ao marca de Campina GrA.nde. Relator 
finalmente, a prssõa idonea da casa dahi, resul tar escanda lo, o nome do ~ntoni? ~citosa Ferreira Ventura 1. 0 revisor. desembargador Manuel desembargador Paulo Hypacio. An-
em que occorrcr, se sobrevier fóra da nae ou da mãe. ou os de ambos. e jwz de direito da capital. ' Azevêdo J. oellante a iustica publica: aopellado 
residencia da m:íe. Era O aue tam- quaesquer das declarações do art. an- Recurco de multa n. º 1. da comar- José Ant"nio da Silva. Em JY1esa oara 

~é~ Er1d;{t~i~tti,•t:·i:"l:~
8:26

·d:. !~~~~,1~f:•;{{t~Js ~~:;h~ HO;IC_I_A_R_l-~f(O)f:--- ~1~~efa•1:~::~~~;::~A~iii~~~ ::~~;~~!;~~s i~gt~y~{~:~e ~:bJgJ~ 
t rmin;i qu º ª. ·11to do nascimenw sentos de ba.ptismo na constiuição g~se!~:1:a.~%~-r ri::~~;e1 ct~vs:g0 pas~ ~~~!~·. ~~iPiantse~n~~~~â~ ~fé 
<lcvcrá cont.er l." - 0 dia, mes, ecclesiastica. n.º 73 " SUPERIOR TRIBUNAL DE ,JUSTI CA sou os autos ao 3. 0 revisor. desembar- Evandro Souto. em favor do paciente 

t~~~~~- c~~d~\!2~:~.:f~~:~u~fc-n~ dpl.St' ~zpad~:f:o\~fE!::~!:~
0f:~1~t~~ 47.' sessão ordlnaria. em 31 de iunho ~~~~:c~o M~rv':i n ' 19. (desauiu ~~J~;\;.~g~n~tll~~~ll~~n~:-~~;,i 

êlppn.>xtma a; · - 0 sexo e ª or ~ de 1931 amigavel). da comarca de Princesa POr unanimidade de votos. converteu 
recem-nascidâ: 3 .. - ~- facto deu:.r ~~n~~~;1~ª~~!m~ Í:C~: ~~~e!; Relator desembargado!" Manuel Aze- o iulg-amento em dilig-enc1a oara se 

f,,~c,i°: ~a~ âe:i~';_"ção
1

veJe "::' "lr ;,Õ;uv:u:c;;~i~~ ~ré~·~~~~ndo n,!': ~~~;~i:~it; = ~~~:ci~:ªe{àvares. it~ü~~~':,'l,,\i~ dli:ed~/;o~ediirõ1t'- :i:i~~ ';;'est~~!o?t~i".;;~fra~n~~cf!~= 
gitimo·, "illegitimo'' ou exposto: 5·' r-.andalo em se declarar O nome do E_>rocur ador g-eral do Estado_ Mau- valho e sua mulher, d. Isaura F1oren- te. officiando-se neste sentido ao dr. 

o nome e ore nome oue fôrem oos- ricio F w'tado. cio de Medeiros. o relator passou com iuiz de direito 
t .~ A crf'a ... ça 6. a declaração de pae, só se declara.rã o nome da mã-e, 0 relatorio ao l.º revisor. desembar- Recw·so de habeas-corpus n.·· 45, da 
q11e nasc u mort ou rrorreu no actn ;r\:1bJ:;:\~e1~~?uver escandalo, nem Compareceram os d~sembargadores gador Souto Mayor. comarca de Patos. Relator desembar-
~u~o~~ 11f'~~'lo d~c ~~;t\~ \~nâ-0~ °d'- ~as di~posições moralizadoras fô - José Novaes. Pedro Bantj.eira. Paulo Desoachos - Apoellacão civel n. e:ador Presidente. Recorrente o iuizo. 
mesmo prenome au existirem ou ti- ·am bem inspiradas. o registro civil Hypacio, Manuel Azevédo, Souto f\ da dcomarca de João Pessôa. Re- recorrid? José Bonifacio Alves. Deu-
verem e"C1stido: 8. - os nomes e .1ão tem entre nós outro fim senão a !~Y:~~r~igr~~~~r g~ral do Esta- d~.orAo~5{t~i~~e:~Jof~~~u~~ ~~:~= ~r~~~v~d~~;~ãi~e~~~id~.' :~r~n~ºJ: 

~~~ng~~;; i 1~Jt;1~~~ti-1g J;;â~is~!: P~~~;~cJ~!.de ic~-e~~~v~u~os pªód~s ;~ng Ao iniciar a sessão, disse o exrno. ~oHe~r~~~te~iiuad;~~~~~lo~~~; mi~:rs~e Jit~iabeas-conm.s n ." 42, 
~aram e a re idencia actual; 9.n - o~ -ecem-nascido de coito punivel, qual sr. ores1~ente aue. Pela Pnmeira vez. Publicas. Foi com vista ãs partes e da comarca de Guarabira. Relator 
nomr f' nrcnomes de seus avós na o adulterino e o indestuoso. Neste caso comparecia a este Superior Tribunal depois a.o ex.mo. sr. dr. procurador desembargador nresidente do Tribu 
ternos e makrnoE,: to - os nomes f o Aviso d? 6 de abril de 1889 approvou Í~oif~~e~ &.u~mJâyot'~~b~~~~~f:i geral do Estado. nal. Recorrente O luizo; recon1dos 
~~:n~~!~· fesf:i1

1~·;~~~ e ~o re~~~1~ ;~~-~ht~o dfnh:ª~~!~f~~~~e~; ~:= 0 cargo de 1uiz de direito da coroar- Aooellacão civel n. º 24, da. comarca Manuel Lui~ de Oliveira e outro. Ne­

I DTeodc. asn.' e9.<Ja.s86. dª!°;·la5ra8'ç·oe-s sao' subs· claração de paternidade, o de uma ~fa ci; Camo~nda Grande. onde desfru- t 1;~~o fe~~~â.r~~~~i~as~~i~:v~~- :~:m~;º:
1
"à!~~ão~·e~~~~!° u!a_%~ 

.~ ·-v mulher que declarou achar-se sepa- v mereci o conceito oela inteire- lêdo. Anoellante O iuiw: aooellado memenW!' 
!;~c~~is AP

1
lebi:~e:h~~-~-~ sug~~za ªJi ~~~:n: :u

0
::~itOmi~~

1
~

0
é ~~~ :c~i ~eeu i~~~~c~~deo ~~~tamoi~~ni; Domingos Martins de Farias e sua Recurso de habea•s-corpus n .º 31, 

~~n~ifa<ldo ~~c :~:~r~~~~~- tt d~ ja oonsulta ~tar;:~;b}it~;:~ii t~~fa~~- ~~!;~:~;:~~~=ra!i~~~i' s~~ít !~~~~~:i:!re~ªdf ~!~ d~~!~ 
abril 4"\e 1874 mencionava declaraçóP' Para qu<' o official do Rie-gi ro demais colie 1 ' " 0 aos Aooellacão c1vel n.º 29 da comar- José Lucena. Neg-ou-se nrov1mento ao 
1d l~~ . .m a dmltrma e a jurispru- possa accellar de qualquer dos decla- } i:tas oe a honrosa acams1~ ca da caoital. Aopellante Ignacio de recurso. J?Or unanimidade de votos. 

dC'nc1a que s dér ou fôr preclS(_ ;:.~~s ad~n~~~~~r~: ~a~~Jj~ it!c: 1 :~ i·:::::::::::::::::::::::::::;:::::::::::::::;:::::.:::::::::::::;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;:~:": ºªl~~~f!/~â~ª{ri~iii~te;_cºa 5~~c~r:_1~~: 
no registro lacuna ou referencia a ;it1ma não se fazem precisas as n B : ! marca de Campina. Grande,. Relator 
qualqu~r das declarações exigidas mesmas condicões oue o art. 73 exige' : : o 1 e ti m d F' .... : : desembargador Paulo Hypac10. Appel-

~:-~~s(ftf!~~~~ !~\l~~~oomeio ae~ b!~ta ~u~~~~r:ç~o ;!:u1iª~:~~<;t:t~: ~ n o oro j ! ~~i6nfo·i~~1~1~~~1i3!~-~~~~v~~~f~ 
:~n~1:b1~:. interessadoo e do promo- e Áu~a~ã!~a n~~f!r!~'fau~fã em que I H H to ªj~~~~r P~a;{f~:1:de° á:º :o~~ 

As declarações exigidas acima trarLS- a filiação paterna é faoto mysterioso : : J USTIÇA ESTADUAL Escrivão : ; achando-se impedido o exmo. des-
criptas além de servirem em seu con- e difficil de provar; a materna, ao :': S • Tri Eutychiano Barrêto : : embargador Souto Mayor. 

~':;,;;'~~ict~:ª i:J~ar 0:e~r=:!':nJ! t~~~';~~';;t!. °;~\':~!. P:'';"j;;~ton~ã~ ! ! Sc:~s~o~~:J.~FJ/,{o:f~tçae Reside~:~ª J~sl;:r~';;barga- ! ! s/~~~~~;"ª nd~ ~~~:°~o-;;;a:~t~; 

~~~~·i!~~iãge ~~r r~~~n~i~~e ~:- ~r{aªil~. c~~~a;~~·ã1ei~auªpe1ic~;ci°i~~· n sextas-feiras, ás 13 horas, CARTORIOS DA JUSTIÇA ~:j :icag~fdoG~a~!;m~corrente o luizo, 
plica .,;~ modo completo, a necessi- mãe, por procurador bastante, ou por : ; JuJz de Direito ESTADUAL H Recurso criminal n. 0 10. da comar-
dade de s11a menção nos assentos de 1ualqu:?r das pessôas a quem a lei : E Dr~ Antonio Feitosa Ferreira ~ 1 C : : ~a de Alagôa Grande. Reconente o 
na~~nJ:>·d-terminaçáo da data com incumbe a declaração do nascimento. : : Ven tura ~ Com:ne:c7o~rii.:-T~t:/ifo~~\1:º ~ : : 1uizo; recorrido o mesmo 
mdicaçõ- da hora certa é neces5anc se- recorremos á legislação estran- ~ ~ Resid. - Rua Duque de Caxias. ' Tabell ião interino, F rederico de ~ j mt~~ll~ãoA::.1n1P~i1a~ie daJg~~ 
para estabeleoer a prioridade do nas- geira vemos que no direito portu- : : 1 º J . S b tit ~ Carvalho Costa - Rua. Gama e : : Francisco de Carvalho. vultto "João 
cimento, entre dous ou mais gemeos: guez, por exemplo, o nome das mães : : nr : A:;.;pp:os n : ~os \ Mello . : : Chico".; aooellada a lustica publica 
amda para fixar, com exactidão. o ·pbóda·petLS· semor dp'o"rlaracts,·mºplesno infasseormntoaçoes·dº. : ! Audien cJas: - A's quintas-feiras ~ 2.º Car torlo - Civel, Crime e : : ~dem n.º 32, da comarc~ .de Cala­
momento ou pelo menos o dia, (se- j j ás 13 horas ~ Commercio. Registro Geral de E! ze~ras· Ap~ll~nte ~ dr. lUIZ de di­
a Ut~~~~~te~a i~~;)~~i:~p~~; <Dec. de 2 de abril de 1862), e quando H Residen cia: _ Praça Antonio~ Hypothecas e de Imnioveis. 2 0 n ~t º· am>e a o ·ancisco Antonio 
cessa a menoridade, para todos os ~e~2~f:~::;~ei:;~~ ~~~~ii~I~ ~ H P essôa, 39 ~ Tabellion a to - Dr Pedro Ulys.. ~ ! rJ~m n o 33, da comarca de Caja .. 

~fc~~/!~~t~~~~~a~~o 0
t~~~id~ ~~~u~ª~~r~:~~;:it: n~ec:;~i: n Dr 5r:sf:siz ~ ~::!~:tfisbô"- ~ ~e: fJveC:~v~~~o - Rua Duarte ~ i :t8;oo!fr:~ªt~is0 

ffotn~~izd~e ff{,,et 
~~~r~fc'l~ã;l,;/;ll:::,';'~uà~~o .aiil.\\;;~osº ~~~

1
\

1
~ºi~t'7J9fºtr., Dias Ferreira 1! Audien cia,,:.;:~ or~artas-feiras l 3' Cartorlo - Clvel, Ccime, !i do

1
d6:ri,;:'d;\t,'.;,at;.":am~/;,.1~~ôfº~~ 

va~~ ed~~e~ ~e~~~~~e ~!!1~; ~rt !º.~~~~~ c~~~~J!çõ~~ d;o;;~:! U lteslden cia: - ~ a Iren êo Joffily ~ ~!:'::?::~~º e _:r~~::itio -mi: i i ~~~~r:~ujº~~}~~ltn~ J~izJiiv!~pel-

!:ttaz~ !![~ir~ 1tt::~~:: ~r:~::1::~;;~~ifil~~lt:,rr:!~ n Resld.Et;;~~:f1~~~Juacez : ~~~o~R:ii:r;a~J~ª~~ ~~i~:~~~ n ~~i~:%t~d~c~:de:]::oi11J?ifi~ 

~~1~i~ ~i~:1 a~~~1:1u!in~;~ ou pelo ;:tf::; seasinJ~~fav:;ç~:1º~ ~~ ~ ~ Tavora, 87 ~ se! ~s ~a~~~ri;abeu?~!f0os ~ ~: ~ ~ ;';:nci.~co Gaudenc10 Correia de Quei-

Po~r '.~l~~!~?~Jrimr; .. :~;: ~~a~i;r~~:isf1f'E~:1r:-+i1?~~ l ! Dr. Severw!di~~l~ G uimarães l ro~fa~!~ r~,:~;rr~~~];!; ! ! ~~t:e~;J1?c1ted:ºscJEtª a~~yt~~ 
uma con:~staçã.o de maternidade t' - d d 11 t : : 2 " PromQtor Publico - Rua l\lariel Pinheiro, Ed. d:J. : : Ag-gravantes Francisco P rotasio de 
de~de que a mãe impugnando, pro- q11:\> ~~o ti~;1 pºosi~v:~e~nsr= ~ ~ Dr. Renato Lima Associação Commcrcial. : : ~iiJ(~~a M:n~~la ct~1\~~~á. s~~~~:~~~ 
: 1:na~li~a:r;~ti~~a~e~~ctbªJ~ nhecido o baptisado como seu filho. e : : 5 .° Cartorio - Orphãos e e d. I sabel castor Gondun 
nasciment-0: accresce ainda que e ~Je, c~~~:;

1
dep~o~~~;~ã! ~ª== :: Dr José ::j~~;.° 1\fouslnho to~sc::e}a;-n:arl~ti;:0 ~~befif~: : : Foram assümados os respectivos ac .. 

;J;:if/~ad~; ã"";~a ~~et:::Sr ~i~:- tido a mãe. nem delles oonstar que JUSTIÇA FEDERAL na.to - Dr . João Mon teiro da l l 

f Jii~Ef f ti~J~l~i ;;:;r!~! 1 ~~~~~~i~:: .i:.: .. i.:! ~Ji;~sff~~l~f 
~P~~!av~~~~:de~t\~ :re:n~;~.- :~l~ei~~;· ;:d;f~i;m~t~

1
~·utn~esâ Procurador da. Republica ! Distribuidor, cont:1 dor e P~r- lbcrrs e r reanças, que concorrerão, 

fuF~f #i~f ::~::::e:: ~~f [á~:::::::~:::::,::v~: .,, ;;;:::;::;~~~:::~~:~ ;::~~~::; ~::: ;:: ~:~:~:;'. ::~~:~::~ }~~;~~~;:.:~~~;l;a;;:~· ~~~ 1 ! :7':· .::~::,:r::pe:~:::L~o proprlo 
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O QUE Ê A FARINHA SABINO PINHO 
UMA VERDAD[IHA MARAVILHA! 

\ \ll :1,HOWt all 11H.nt .10 pJr3 lac~an a• :u.l I 

lr1. e oval rrn!t's, u1lrayuícitfr1:.. t" nrnr .., qrh: 

,nnarnf'1d ,1m 

, 1 •f 1
, tm p ... ciít que: no tllrlo espaço de 

o u mPze9 rlt 511~ cnrula\J.íl, rom.eputu alte'::>tado:, 
dos príncipn e• 1·1ed1roc; dc·sta c1dadt>. 

/'11·p,11<1da wra Ptu!a J,.Jfo ro,11111/11 do JJR SABINO PINHO, medico r·om '.!5 an110~ de 
< l111ir.1 d, < rt'anc;as e üirr, 1or I u11dad0r do Instituto de Pro!en·;io e A~siste11Cta ~ 

lnfanria dt tJernambuco. 

V111rn S11b111n l'in/1() r Ciu. 

,Jo t ,rntuuJ1 1, t·-1~ltrSt'n1prt a f.muhJ 5.1Uf11u t'1nho 
uc rottdu verde O 

!<11u lurpu tio Ro,wiu, 2'18 Rl~CII J . 

t-nconlra-se nos pnnc1p;tes Jrmazer1'i dt: l ati\a:3 
e nas boa:; Pham1ac 1a'J lk::,tJ P1ar;.:1 

NAo hS~.>_UhÇ 1: 
t fz~,- •<»lh·nte "' J<' AR I N If A B A BINO PI N lI O d" rotulo ve.-rle 

CHAMEUCAL YPl OL - f"eb,·es, gri,,r,es e cohatipaçõea. 

Ah1lio U,nt1J f. Oi• - - - - -
Jndustrtas l'eu11ida, f, Alattarazo - -
< nwp. Lommercio e lndustda K1õncl,e-

o;ire~ de O h\eir:.1 & Ci... - ........ I 
Voce n·o c;ahe lllle mulher i'· 

lY!l JtalJ '! ••. 
f" c0Hmad1e, lllrlS Amelinh::i. n.io 

tem Pl' .onh I e VI\ J.h 11sa11do ente 
A L f AI ATARIA U N I VJ R SAL -, 

"·utau d• Costa- -
,or. Anu11yrna \\ hcrtot, Pcd1 cs, -

1 () fAL 1.,lJ3 

11_.cbttlui:, de Renda9, em Joãn Prssôa, 3 Lk ago;~lo de 1'131. 

V I STO 

/. Cunhrr Lima, d1rtcior . 
/mcerna li Haia, 3.u escriptu,.110 

servindo ele secretario. 

Lenda ,anJranci 'Cana· 

l "'u h 'l ct a t1ent:1J-a com a me~ma 
nac1encia cto., ni::i.riclos das 1rma'.":> 
Blla f ,tá rnganada comm1go f" • ;-

' 

Sll11 

. N JO. comnad1't), ~cnuemos rom 
1 ,~O 

Lacrimo 3 A1rn lmha. retirou- e 
para o 111te1 ior da ca a e pouco cl s -

pois. como s1 nad~ lhe home 'S" 
acontecido. foi trat.nr do servico cb­
mestico. cm ouc. 1m,tic t lhe seiJ. lt:1-
t.a mp1 se esmerou muito 

Armou-se no alpendre uma rêde­
alva (' cheirosa na qual Laurinda ~t' 

entregou uo alme.iado repouso 
Veiu depois o jant.1.r em ou ·J 

cardapio esteve mai,; opulento do 

aui} o t~J~~~ta~~~~-!u o ~!f~:~_te e{ sol 
transmontou com os mesmos esplen­
dores dos dias de verão. O globo 
ingnescente da lua cheia aoontou no 

I v~:sn 1 a~iE~;-:i~~~;B';r r ~:~RNDOBV~ l• ~ 'TA 
l\\l(, IHUW HHl '\TfHf\ lf '\ Hll tf\(JFL l't'dlt'll;O, J I~ 

_ E' o unlc:o ntt:"o.O d e ser, 1:conomlcam.ente, ben, SE=f''71d"• 
Jliliil5>111Ílllti~i:.:.EJDiim11lmiê!iilli:imffm!lirlllld!Íl118!-..aillllilllmã'!! 

(--) CUDIGO DO PROC~ESSO CIVIL 
E COMMERCIAL 

----

DO ESTADO DA PARAHYBA -t J1l1ilosoj1llia 1/e Ameli11llt1 'Fm1tu 

\ 1'01 }1füte1sco Hennque Moreno Bramliiu) horizonte. entre nuvens accumuladas ------------------­

(E~pccinl para".\ l1N IM>") 

MACEIO' Junho - Agencia Brasi­
leira) - Como o sol já se mostrasse 
alt-0 e o calor estivesse insuportaveJ, 
Laurindo procurava um rancho onde 
podes.se á vontade. sestear. Acabava 

fazer uma longa travessia d,· seis 
leg, as, sem deparar um pouso. sem 
descobrir uma fonte em que se desal­
Le-rrasse. E até as arvores que ia en­
contrando eram enfezadas, sem tron­
co robusto. sem galhos dilatados. sem 
rama que desse abrigo. 

Aquella terra era um simula,cro Cte 
inferno, não havia duvida. E p!lr isso 
me.~mo alli tudo se mostrava cinzen~o 
e calcinado. A sêde opprimia acerb:1-
mente o pobre Laurinda, que estava 
aUS1oso por encontrar uma. casa, on d.e 
não só conseguisse um pouco d'agua, 
orno também obtivesse duas escapul3s 
t-m que armasse a larga rêd.e commo­
da e segura mettida na carona boju­
<L . .l. 

Para chegar a esse fim estnga va o 
passo á alimaria gorda em que mon­

va 
Mas as distancias que o separavam 

d.à. vive-nda mais proxima pareciam 
duplicar - 'Se, decuplicar-se centu­
plicar-se. E o sol, cada. vez mais 
tort.e. causticava-o. fazendo-o suar ás 
camarinhas, exacerbando-lhe a vonta­
d de lngenr o precioso liquido e 1, ­
, a.ido-o a maldizer aquella vi.da an­
<leia a qu o 1mpe!l1a o vehemente 
uropo.,1to de recobrar cabedaes perC:i­
dos nwn lance aventuroso e fatidico 
Tã-0 mt.ensa era a vontade dP. sair 
dent,o daquella fomalha e achar um 
1efngeno as agruras do momento que 

atra ;t,ando. que até por entre o 
ma tto ralo, parecia. divisar wna das 
11101 ada.; amplas e rusticas do sertã:i 
nanmho por onde p~rambulava. Mas 

1llu.são se desvaneci.a prestesm~nle e 
1e 11 via agora eram roched:is 

ondeá patina do tempo e o musgo ha­
,1am traçado caricaturas hediondas 

aatinguêtas esparsa ; bancos de ma­
cambira, a11g1co chNos de nós; car­
dos; aqui e alll uina rez deitada no 
ôlo e.sC"'lldante, ruminando tranquil-

- l. · leito.:::. êccos de torrentes bra vins 
D ca a m vestígio 
Para ver s1 ficava um pouco menos 

,;;eQuioso, emborcou um gole de 
aguardente, que trazia num frasco. 
nos.to a tiracollo e envolvido numa 
IJarca. por obra mtelligente de um 
nreso QUe cumnnu sentença na ca­
deln clt' Maceió O recur5o de ouP: S"' 

prevaleceu. aggravou-lhe a sen 
phvsiologica da sêde 

(';10 

Então não se conteve mais ; cravou 
as esporas ferinas nas 1ll1argas do ca­
vallo e disparou nu m a e ar r ~ ir a 
frenetica por a.quelles agros m.ho. oi­
tos, oue se habituara. de longa data 
a palmilhar. Assim, correu por mais 
de uma hora. ao fim da Qual aesco­
briu solitaria, avermelhada. a casa da 
Estiva. a cu ias lados se levantavam 
os curraes. redis e revezo 

Atirou-se então para aquella pousa­
da, onde sabia ter de achar hospitali­
dade arabe, agua para se desalterar. e, 
pelo menos. um .iantar farto em que 
deveria entrar a carne do sol. o Di­
rão de leite. com um oospasto for­
mado por excellente coalhada, que a 
rapadura adocaria 

Mas. á proporcão oue se foi apro­
ximando da casa da fazenda, ouviu 
gritos lancinantes, pedidos de soccor­
ro. sons de ob.iectos aue caiam. dE 
correrias. e pancadas. que mac:rnca­
vam um corpo. 

Comprehendeu tudo. Era o Sa tv­
ro Tosta, seu compadre e velho 
conhecido. Que estava surrando a 
mulher. bonita exemplar de sertane­
.ia. de estatura menos oue regular 
um tanto bronzi-côr. grandes olho. 
tenebrosos. dos quaes partiam chis­
pas incendiarias de tentações Ma~ 
o Tosta reprimia com virga ferrea 
as tendencias polvandricas da mu­
lher. que se manteve .1dstrita á mo­
notonia da fidelidade em virtude da 
i.ncessante vigilancia do marid l. te­
naz disciplinador de ouem Ame­
hnha. a cara metade. tinha rnr mPdo 
fortíssimo. 

Ao Laurinda afigurou-se-lhe de mau 
auspicio apropinquar-r,e da fazen­
da, no momento em que se desenro­
lava nella scena tão POuco ednican­
te. Todavia, como tinha grandt' for­
ca moral sobre os caipiras da H'don­
deza. dirigiu-se para o telhe 10 e. 
ainda a cavallo gritou para o Tosta · 

- Compadre ! . • Compadre 1 • 

Que é isto ? Você está doido ? ..• 
Veiu-lhe á mente, naquelle instan-

te, repetir a phrase de Alphomc 
Hau: Nu·a mulher não r,;e baL, nem 
com uma petala de rosa 

Teve, comtudo, a boa 1déa de não 
gastar de seu latim com quem nao o 
poderia entender, c procurou apazi­
guai o animo confhctuoso do v1qUPi­
ro enciumado, gritanao-lhe 

para as bandas do Jecte. 
A pedido do compadre, Sa tvTo 

Tosta foi buscar-lhe o cavallo no 
cercado. que ficava a dois passos de 
distancia 

Laurindo sahiu a passar umas vis­
tas pelos curraes e retornou quando 
iá se tinha fartado de contemplar 
bellos exemplares de gado criôlo. 
Foi, em seguida. aos redios. vendo 
caprinos fortes e rusticos e mal chei­
rosos carneiros. 

Agora o seu cançaco era muito 
menor. O oue não se lhe attenuava 
no ammo era a má impres...~o nelle 
gravada pela estupidez daquelle cam-
ponio. que maltratava tão linda mu­
lher. Mas a sua surpreza foi das 
mais accentuadas. quando, ao reto­
mar a cavalgadura e desoedir -se. de­
POis de muitos conselho dados a Sa­
tyro. para que não fosse tão severo 
e rude com a mulher. ouviu, partida 
do quintal e entoada por Amelinha 
Tosta a -:eguinte quadra 

Quando eu bngar com meu b"m 
Não se entrometa ninguém, 
Porque, passado o arrufo. 
Ou u vou. ou elle vem. 
- Perúa I monolorrou Lanrinrlo, 

mettendo-se a caminho 

O fim principal da. Caixa Eeonotnlra 
do Estado é distrlbuh <'mpJ·esUmos aoc.; 
pequenos la radores, 1,or intermedio 
das Caixas Ruraes. 

Dr. Oscar de Castro 
e l,ui(·a .11rdi,•a t· UO (' TI1.."C\"' 1 

(111 .. 1 1·,·uu1·0-.;. 

Pre$rreve regime alimentar -;e· 
gnnclo a bcola Allemã, tendo 

írcqurntado os prmc,paes ho,pl· 
iaes de crcanças do R,o de 

Janeiro. 

lLECTRICIDADE MEDJCA : 

Lu ullra-violêla, infra vcrmêlba 
e alla frequcnc,a. 

CONSULTORIO E RESJDENCIA 

Puça 1817 n. 0 181. (Oitão da 
Jgroja das :Mercêo). 

DECRETO N 2 
De 2 do Dezembro de 

(Continuação) 

Art 1 406 - Cit,:.dos os credores e accusadas as citações em o.udien­
cia, a requ rimento d2 qualquer delles ou do extqu'fnte, serã:l offen~cidos 
os arti.gos de prefencia cu ratew pelo que promover o concurso s:on1o as­
signado a cada um dos outros o prazo de cinco dias para offerecer os .~ellli 

Art. 1.407 - Oflerecidos tod ... s -0s a.rtígos, assignm·-se-á a cada um 
dos credores o termt; de cmco dias para contestarem. na mesmn ordi:m em 
que hcuverem -articulado. podendo tambem o exequente offer"'c-t r artigo .. e 
contestar os artigcs do outros credores, em ult1mo lagar e dtntro de ~gu:i l 
prazo. 

Art. 1.408 - Concluída a contestação, seguir-se-á uma Jilaçáo pro­
batoria de vinte dias, finda a qual arrazoarão os c1edores. em cmco dias cada 
um, e, depois de sati.slfei.tas as exi.gencias fi.scnes, serão os auto ccnclusos oo 
juiz, que julgará o concurso, como lhe paTecer de direito, classificando o 
cie:dores ou man<lando proc~der ao rateio, no caso de n°11.hmna prefer nc1n 
ter sido disputada. 

Art. 1.409 - A discussão entre os credores póde veLa1. quer sobre 1 
preferencio. entre elles disputada, quer sob1,e a nullidadP sim 'oção. fMu le 
cu falsidade dos contractos ou dividas. 

Art. 1. 410 - Na graduação dos cre<htos, cm concm ,o dtl pref~t ·nc1a 
observur-sc~á o dispc.sto nn. lcgü:Iação civil, at,tendida a n~lur'"'z~ ri<' e-ada um 

curso~ 

LIVRO IV 

nos REC'URSOS 

TITULO UN!CO 

CAPITULO I 

DISPOSIC'õES GER.\FS 

A:rti 1 411 - Ha no processo civil f> c.ommercial o~ ...... g·uintt:ci: l'i" 

a - cmba,-gos. 
b - appellação, 
e - aggravo, 
d - carta testemunhavcl; 
e - revista; 
f - recurso extraord111ano. 
Art. 1 412 - Podem usar de qualquer desses rooursos não só as po.r­

tes litigantes como o assistente recorrendo o assistido, o cba.rri uto a. nutorw, 
o oppoente e até o teroeiro prejudicado 

Paragrapho unico - Cons10era-se terceiro prejudicado o_ que soflrc­
ria pr~julzo ou privação de algum direito seu, si a sentença, d 'C1sã.o ou de:·;­
pacho recorrível pa< .l'. _ em juJgado 

Art. 1.413 -- Nao é pennit.tido á parte usar concomlttontemnle de 
dois recuISos contra a mesma t:-nteuça ou decisão. posto qm• lhe se.ia c-o.n­
cedido vai1.ar do n:cur o interpc,;_,t.o dentro do prazo da lei. 

Art. 1.414 - O recurso nas causas commun.s, aproY"I a a t:::.c1C" os. 
litisc:msortes, mesmo qtt só tenha sido interpocto por um o denes snlvo 
quando d1stin0tas e opp tas as defesas que tiverem deduZido 

Art. 1.415 - S1 a senl"nça oud.ci.são contiver pn.rt.., distmctn.-, o 
recurso poderá recah1r especific:.1damen.te sobre qua1lquer u11·:1 ou algwna,.., 
dellas, constituindo cou 1 Julgada d pC"is do prazo da lei, a p1rte ou p:11 t ;e; 
não recorridas. 

A1t. 1.416 - O prazo rnra a mterposi\ão dos recur contar-. _-u 

i ... a•e•••••••••••••o••••••••••••••••• ........ ••••! 
1 RABALHOS DE TYPOGRAPHIA, ENCADERNAÇAO r PAU'! AÇÃO 
AMPLO SORTIMENTO DE ARTIGOS PARA ES 'RJP'J ORlO 

do dia da publicação da sent n 'l, deci ão ou de.spacho em aud1. n.~ia, c;i. :J.,, 
partes ou seus p1o('ura tores estn em presentes ou do mcm"'nto em qu 
Jore1n regulannenh i1.1.l11nados 

Parngmpho muco - Exc.epcionalmente, o t!'rceiro prejudi<?Bdn pode­
rá recorrer em qualqu r pha " ou momento do µroe sso em q11P tiver ~r1en­
c1n da sentença ou dt"C lo que lh en~ar preJuizo 

FINOS ARTIGOS DE GOSTO PARA TOJT E1'1 E 
COLLECÇôES DE LEIS FSTADUAJ'S 

'.!..!!...~ 
A PRBCOS 

BXCEPCIONAES 

SOMENTE NA CA/A I ECOllD 
* i RUA. ~I.\.UIEIA PINHEIRO N. 12!t • JOÃO PESNÔA.. 

.......... .. ............. ·~-·~- ~··· ··~ ..... 
i • 
i 

Art. 1.417 A mterposição do recurso poderá ser feita perante> o 
juiz qnc proferiu a , 0 nt ·nca.. dt.ci 1 ou dt.pacho ou pe,rnnt"' o Juiz mum 
cipal nas cnus~ por r>· preparadas 

Art.. 1 418 -- O. r: cmsc:.. serio interpo.stos 
n - por petic;-ão dirigida ao juiz ou tnbunal recoirldJ, ou ao Juiz 

municipal na hypotJr. do artigo ~tnt redente com o rrspertiY'.J teimo nos 
nutos nssig·nado pelo r-:-corrente e dua.-; testemunhas, 

b - >em n.udi ncia p r teimo a.ssignnri pela parle e Junto depois 
aos respectLvos ante"', 

e - ( m c::11 tono, também por termo nos autos e !1~'-i0 naclos pelo re­
correnlc e duas te. t~munhas 

Paragrapho unico - Independe de t 0 1 mo a mterpcsicâo de t>m-

f bargos. 1.419 o jtüz ou tribunal par I qu!'m se reC"'"-r1e não poderá. 
j (1 ,,:ir /rt n·a1· e .111 1m oto do n i.o ou an Uaçãn p1:r impropri edade, 

{]J , 't'1l1 nt 11,1e J 11 o all g 1 J p p:ut nt re :lda, ou por Qualquer 
[ p1·elm1111n1 r r f'ila n:1. nrgw i11, _;:i:h u tnwl - d .nro.n 1z t' em favor 

\ tk~tf' .t\ rl 1 1·10 No Jll!?O dr .P !to o ~1noi·.1vo I fl ('J)}ll'lb.tllo, qualquer 



---

( m ,n !Ol/r.,<,.()0 tr,1ni;porJ e/, 
poàt-'nào revf, ar e ames l o 
r, triento~, no propr10 àom1ci/10 

Oo óoen' ·• 

{' 

) 

'h rrrua, raios 

lnfrc- erm ,Jho , 

\ 1 

a va o cauter10, banho óe lu .. 

VI - Reconh~cendu pu.r ex ntr na a justiça da suspeição, a re­
quel'imento u sust r-se-á a mt nu ação do proce ;o ai é que Sf> julgue 

que lia 

OU l1"CS Jo · S ~..i.O 5lliH 

UCIHCS µ Jra COilJl o e Hl 

pcc.l,r que se turae CubJ. 
!lL.iis gra, e. 
$e qu12cr ;,e enrua o dfci­
to t · 1ni1naclor, tome, ao 
<lcn ir-s{ dois compnmido 
com l monac.la q,iente. 
-\ t "' ANTI A ali vi., 

11 

r. A Previdente'' 

n 
João Rodo!pho Lima, com 31 aru,o. 

ca,:;:i<lo, rc ·dente em campm.1 G ni1<lt 
:í ru 13 de Maio. ~ !. s,-r 

Jo e Nery d Ar újo. com 29 a n 
casado, residente em Campina Gran 
de, à rua Nova Olinda n 327 1 • se 
riP 

D. Mana. Farias Carvalho, com 35 
annos, casada, residente na cidade d 
Campina Grande. á rua da C-Oncord10 
n. 7 - 1.• séne 

D. Ascendi.na Cavalcante de Car­
valho, com 22 rumos, casada, re:s1dent ~ 
em Campina Grande, neste Estado, á 
rua da Concordia, 189 - l _ ª s~n~ 

José Gomes Mascena, com 31 an 
nos, casado, residente em Campina 
Grande, á praça do Rosario, n " G8, 
l .ª serie. 

Cícero Carneiro de Mesquita Ju­
nior, com 38 annos, casado, res1de11tf' 
em Campina Grande á. rua Alexan· 
drino Cavalcanti. n. 0 96, l. ' seri 

João Aprigio Pereira, com 45 an­
nos, casado, residente em Campma 
Grande, á praç,i João Pessô~. n :17, 
1 • sei ie. 

Chamad.1'1 
l.• série 

555 sem multa até 5 de a.gosto de Hl3 l 
555 com multa até 25 de agosto de 193 l 
556 sem multa até 20 de agosto de 193 l 
55G com multa até 10 de setb. d,' 1931 
557 sem multa ate 5 de se b de 1931 
557 com multa ate 25 de setb. de 1931 
558 sem mula ali .O de &tb. de 1931 
558 com multa até 10 de ou b de 1931 
559 sem multa até 5 de outb d· 1931 
559 com multa até 25 de outb. d 1931 
5GO sem multa até 20 de outb de 1931 
561 com multa até 10 de novb. 193 l 
562 sem multa até 5 de novb. de 193' 
562 com multa até 25 de novb. de 1931 
563 sem multa até 20 de novb. d 1931 
564 com multa até 10 de dezb. de 1931 
565 sem multa até 5 de dezb de 193 l 
565 com multa até 25 de dezb. de 193, 
566 sem multa até 20 de dezb. d<' 193 t 
566 com multa até 10 dhe jan. del931 
567 sem multa até 5 de ian. de 193 l 
567 com multa até 25 de ian de 1931 
568 sem multa até 20 de Jan. de 1931 
568 com multa até 10 de fev. de 1931 
569 sem multa até 25 de fev. d 193' 
569 com multa até 25 de fcv. d<' 1931 
570 sem multa até 20 de fev. de 1931 
570 com multa até 10 de marco de 1931 

2.ª série 
Da. 1 • e 2 • série até 31 de dezembro 

sem multa. 
S?:Cretar1a d'A Previdente. em 21 de 

e.bril de 1931. - 1 • secretario, Jolla 
Candluo Duarte. 

E permit da addiç:w dos emb,ugos emquar não l 
I n :i 1f"qu 1 c.t.1 t.1 pa a 111b rgc· até qu ta 

:,, 1 f r 1 , l n mb g 

(( unt 11,l .. l.l ! 



1 . 

1i}me. CAKCI 
1\VIS/\ !\ SU/\S I'í<LCiUI /1' {HII. 

SE AC HA HOSPEDADA NO HO­

TEL GLOBO FARÁ EXPO~IÇAO 

DE CHAPÉO:-, VESTIDOS, AGASA-

1 ! !OS, CINTAS, ROUPi\S DE CRI 

,\NÇ ,\, I.UV AS E ounms 1\RTI 

nos, N/\ Ci\Si\ CANTAUCL ;\ 

IU 11 I C 11<:1 , P ' l•,IHO. 

----
º\.i iiA Ass~ 

ri), 
---· OIEGUEI A FICAR OlJA<:i ASSIM 

\ 1 

TOSSIA HORRIVELMENTE 
MAS GRAÇAS AO MI AGRoco 

All GA· c;;F ll!·lcl ca a, á Ilia lrt..'IH li 
,J r, 1ly A trat~, com Solon Sá 

Al,l GA SE 1 casa n. 236, á rua S 
m d1;1 n IP- fiador 1doneo Tra 

no l\font, pio, no Pala.cio das Se 

VENDE-8E a casa 607, 
á Rua Duque de Caxias, a 
tratar na mesma. 

JATAHY PRADO 
CONSEGUI FICAR ASSIM 

Ai.!IIID GERM5 ARAWO'Fllm.C.S 0A OUIIIVf: 

e----

1•1:1 

Q ll J :1 •1 ,td .n<' J S UfJl l<' 1 ~l' 

cxpçr imcn l a ao p r (:par,11 
pcL.1 prundra vez o novo Qual.cr 
(bts "Jc Cozimento Rapido !" 

1. ll.ista o quinto d o tunpo 
IlC'C('ss·1rio nn t !'S, 

2. \ (Jll,llid,HJc (• ,<'n1J í< ,1 
1}1(.'Sllhl. 

3, Í~ aind 1 mais l,rando e 
saboroso do que qualquu· 0 11, ro. 

Cm nmo processo de fo r no 
na fabrica fiz com que e te ()1 ak, r 
Oats possa ser P"<'parado cm c· sa c1 , 
um quinto do tPmpo nccess:1rio antes. 
Imagine-se <'tanto tempo, tr1halho C' 

combustível se poupam e quantos pra­
tos deliciosos se podem preparar facil­
mente com elle ! 

Convirá agora servir o Quakcr Oats 
ainda mais •ezcs. Em forma de min~rn. 
é lncomparavcl para a primeira rcfciç"ío, 

ONo'Vo 

tempo, 

, sim (on,o par I rngrossar sopas e 
111oih<1s, p:1r1 frilu1,1s, biscoitos, bola­
chas e sobre1nesas. 

O novo Quaker Oats vende-se c111 

todas ª" mercearias. Debaixo do nome 
"Quaker Oats" e da conhecida figura 
do Quaker apparcce a inscripção "De 
Cozimento Rapido." 

na ur za, notadamente as Sêcca.s. , 111.:.i:::wi;:am.m5'.31Em'.~:!::;::;::E::;;;::::;;:::;;:;i;::.i.:;,z;~::i::::m~n:ama !Dl 
Ohri.lS do Porto, hab1litaçao ao Mon 

temo. Aposent.adi t"ia, restitUiÇÕP-S e PEREIRA CAR EIRO & e A LIMITADA Fo~~~~~s /~;lo~ • m x1ma brrvida Ir ! 1 
qualq1 cr m H maç que lhe seJa .,o I 
hc~!~,'t,,m um~ secçrn para compra ele ((,'01np.• ('ornuu•reio e :\'a, egaçAo) 
cr~~à~·eço telcgr:,phico Theorga. SEDE - RIO DE JANEIRO 

d 111 ,, c,pl 11110, lcrrl'll )' 
1111 11 li ('l)lS 11:1. ª' ('llÍ<LI'\ 

de cgr 1r11s Ccnlr·il 
d;1 S1h 11:1 Prinreza I,a 
J>,·<11 o 1. T.1h.1járns, ~h-

I o dl' Fig11(·in;do, "11· 

I t d,, Indo 
\ Ir 11:11 1 •)Ili \\ .liltTdP <t1H 

;Í fll".H :1 

, -,, I· .1l1ric:1 

l'APOBES llSPEBADOS 
PI 1 ( HJ fsper.do de <;111[09, e escalas no dia 10 do cor 

re11te1 sahira no rnee1no dia a tank para N.1tal, l\hcau, Mossoro, Ara 
cati, Ceará, Camoc1m ,. Tutoya, para onde recebe carg 

NOTA Por contracto celebrado com a The Amazon River 
Sleom Navigation Company et;la Companhia recebe carga para ns 
portos de Santarém, Ob,dos, Parlnlms, ltac.n.t,ara e \lan,o,, com trane­
hordo no Pará, tornando por l'aS as ljllafros eahtdas rnensaes do3 vapo .. 
rcs daquclla empresa, a; quac, têm lo&ar ás ~ hur,,s da manbã doe dias 
7, 14, 21 e 28 de cada wez. r\R '\ f,R VtNOIJIA - A ca.sa 

68 a · 3 de M io por pa,ço com­
modo '!1i ja. se o mteressa..6.o, para 

Iormaçóe:. á avenida Vera Cruz n. 18 r POR QUATRO CD 
Pa a carga."i e encommcndas, (reles, vafor~. Tralasc-rom O'- 1gentc.s: 

Commm'cio e rnan~tria Kroncke 

AO. ( REllORES no GOV>.R'\O 
1 EDE IlAL Antonio Theorga, r,om 

1pt-0r e 1f' Pr ura 1oria em Ge· 

1111! SOARf'- Vende tcrrd5 no valor antigo de 
vi11 te e qt Iro r,11 1111 1 1• r€ , a 5cte quilo 

metros da Vi lia de SolC'c no terreno5 1unto .i Prop1 ie· 
dade Seguro, dos herdeiros do M JL • Joaquim Gomes e uma 
Casa e terrenos na Proprieda • C ac 'loeJra, na Bacia do açude 
')oledade. Dá para criar mais de quinhentas cabeças de gado. 

Tratar 1·om Ll..JIZ:: SO~T~J~"'S em C mpina. Grande. 

Ncgoc10 para.. já 

NH 
A9 ADQUIR!R os c 1GAP.P.Qs o E-LI e I os o~ . PfPAREM BEM 

PARA ESTE CARIMB9 EVITAND9, ASSIM, C9NFUSQE-S f)Ué, 

P9DEM PREJUDICAR LHES A 5AUDE E A 12ºl SA 

LEMBREM-SE OUE f1Â9 HA SU85TITUT<?S PARA 95 CIG/\RP.95 •• • 

lfüA 5 OL: A< 10S I'O N. 50 

LLOJD IONA 
SOCll!011DE APIONYM• 

St!DII - AYenfd11 I• Rr,,.,,, .. , ao•• 198, 

ro110• umutr11 ou Doeu do f>orto, no Rio d• Janeiro a dl1paalclo d1.1 

"'°' embarcadtrC!il ~ r~tbodorD. 
--o--o--

Vapores csperarados cm Rcc1fc 
Paqncle lllf.ll l,(.:t I Esperarlo rlo sul~no ,a 15, á larde, 

sahlra na quarta·fe1ra1 (17), a n01t~, pa a Maceió a I8, bia a lCI, Rio fie 
Janeiro a 21, Santo, a 2•1, Rio Grande e Pelotas a 26 Porlo Alrgre a 27, 

Cargueiros esperados em Cabcdcllo 
Linha Tutoya-São francisco 

Cargueiro llaiJ"• - ( Via :cm contraclual de julho) 

Esperado dos portos do sul, no d,a 24 do correntr, sahirá no 
mesmu dia para Naial, Macau, Mossoró, 1,eará, Aracaty e Tuloya. 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Cargueiro e·,.,.,,,,,,., Viagem contraclt,al de agosto) 

f,perado dos portos do sul, no d11 11 de ago,lo, ahirá "" mesmo 
dia r~ra Recife. Maceió, Rio de Janeiro, Santos, Pdrana.,u-1, Anton ina, 
Sao f,anc , co, Rio Grande, Porto Altgre e P,lolas. 

I 
J inha P;irá São J"rancisco I 

( .:tr<-'111 i1·1 1 .,. ffu·•" (V1 cm contrac1ur1l de julhn) 

f~prrado doe; pnrto3 do no. rtr, no dia .. ~d do corrcmr, rah1ri no I 
111e4;rnn d ia p 1r.1 H ofr, Bahia, Mace o, Rio d lat1"tr<\ ~ntr.4t, 5ão 
Fc.i 11 r 1sco, Antoni na e Paranaguá. 

AUt'.NTES m·nu ' e •• 
P1aç1 1:1 d1 Novombru a.• 87 - Teleoltoo, a.• :ll6 

~Allt.A P<>!"TAL. .e 3G. 
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